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CRÓNICA LISBOETA 
por CAROLINA HOMEM CHRISTO 


A verdade vivemos numa estranha e insólita época. 
A velocidade e materialismo com que tudo se pro- 
cessa são desconcertantes, e os hábitos, os conceitos 
e a fisionomia das coisas mudam com tal rapidez 

que quase não sabemos se encontraremos amanhã o que deixa- 
mos hoje. Eu tenho a sensação de vogar sobre um monte de 
areia movediça que se esbarronda de momento a momento. 


Em Lisboa, então, no que respeita prôpriamente à cidade, 
ao sew aspecto físico, às lojas, às transformações que se vão 
dando, é uma desgraça, práticamente falando, para os mais 
velhos, que vêem ruir à sua volta os recantos que amaram e 
a que tinham ligadas boas e más vecordações, os pátios em que 
brincaram, a escola onde aprenderam o A. B. O. enfim. «- grande 
parte da sua vida sentimental. É o progresso, evidentemente, 
a desenvolvimento citadino que todos ambicionamos, que sub- 
mete tudo às suas necessidades de expansão, mas às vezes doi. 
E tém sido tais as alterações e as mudanças operadas na nossa 
capital, na sua fisionomia e mentalidade, que os lisboetas de 
mais de 60 anos quase já não sabem de que terra são! A mim 
acontece-me constantemente ir à procura de uma loja e não dar 
com ela por já ser ou- 
tra, ir «a uma rua e en- 
contrá-la irreconhecível, 
esbarrar com arranha- 
-céus onde há poucos 
anos ia apanhar a es- 
piga em quinta-feira da 
Ascensão, e desnortear- 
-me completamente em 
bairros onde morei e 
conheci como os meus 
dedos. 


E até já me 


ANIVERSÁRIO 
NATALÍCIO 


Ocorre amanhã, dia 20, o 
aniversário natalício do Senhor 
D. Manuel de Almeida Trinda- 
de, Venerando Bispo de Aveiro. 
Para nós, as datas maiores da 
vida cia Sua Ex.9 Revma são 
aquelas pelas quais ficou e 
está ligado à Diocese, mor- 
mente a nomeação, a tomada 

| de posse, a consagração epis- 
copal, a isntrada solene nesta 
cidade. No entanto, devemos 
também recordar o seu nas- 
cimento, pois à roda do berço 
e dentro das paredes do lar 
se definem, quase sempre, as 
linhas orientadoras duma exis- 
tência. A personalidade do nos- 
so Bispo, enriquecida por tan- 
tas e tão nobres qualidades, 
tem a marca forte do ambiente 
Familiar. a 

Nunca a Diocese de Aveiro 

deixou de estar com os seus 
Bispos, em todas as circuns- 
tâncias. O Senhor D. Manuel 
bem o sente agora, quando 
já se recolhem os frutos sa- 
orosos dos primeiros traba- 
lhos apostólicos nesta porção 
da Igreja de Deus. E ele, ope- 
roso e sacrificado, continva a 
larga sementeira, com a ale- 
gria de ver junto de si o seu 
clero e o seu povo. 

Nós, embora os últimos de 
todos, trazemos-lhe aqui, neste 
aniversário, o conforto da nos- 
sa oração, a renovada pro- 
messa do nosso serviço, a cer- 
teza da nossa fidelidade. 


HOJE 


SUPLEMENTO 


aconteceu, ainda há bem 
poucos dias, passar à tarde 
por uma rua e no dia se- 
guinte, à mesma hora, en- 
contrar um prédio a me- 
nos, sem qualquer rasto, 
numa esquina, Sabem que 
isto entontece um pouco as 
pessoas? E as diferenças - 
na forma de viver? Isso então nem falar é bom! Compra-se 
tudo, vende-se tudo, mercadeja-se tudo, explora-se tudo, sem 
respeito por coisa alguma. ' 

Organizam-se ficheiros dos vivos para os massacrar com 
o envio de centenas de fascículos e prospectos que não os in- 
teressam mada e lhes enchem de lixo as minúsculas casas, 
livros à cobrança que não desejam, senhas para sorteios que 
ainda por cima têm de devolver apanhando maçadas e nem 
sempre se livrando de descomposturas se o não fizerem nos pra- 
2os marcados; orações para mandar a 9 ou 90 pessoas sem o 
que lhes acontecerão as maiores desgraças por quebrar «a 
cadeia», e toda a espécie de impertinências que nunca mais 
acabam. E como se não nos explorassem bastante enquanto 
vivos, ainda se organizam para nos explorar depois de mortos, 
que é o mais desagradável! 

Não se trata de agências funerárias, que essas desem- 
penham o seu ofício e são necessárias; mas de processos mais 
modernos. 

Eu já tinha conhecimento de ser corrente hoje em Lisboa 
as pessoas que têm o desgosto de perder um membro da família 
terem ainda de sofrer a perseguição de ofertas e propostas de 
várias qualidades para lhes ajudar a mitigar a sua dor e im- 
pedir benemeritamente que o desaparecido ingresse no rol dos 
CONTINUA NA 
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TEXTO DE MÁRIO DA ROCHA 


Exito cruza-se connosco em 
caprichoso acaso! O Amor 
pisa-nos os passos em se- 
gredado convite! A Vida, 
essa bate-nos à porta em renitente 
apelo! Mas, afinal, que digo eu? A 
vida não é apelo; é sentença! 
Embarcado no espaço, por sobre 
os abismos do Nada, só me resta es- 
colher — não a liberdade mas tão- 
-só por quem me farei livre! 
Sartre se cruzou comigo agora 
aqui? À vida é uma condenação à 
liberdade! 


Exito que um dia se cruza 
comigo; o Amor que por 
vezes me pisa os passos; a 
Vida que todos os dias me 
bate à porta, três encontros que, 
cada um a seu modo, me: rasgam 
nos pulsos Vias-Ápias do Mundo! 


UEM não põe as mãos no 
êxito, pode prender-se numa 
esquina ou lançar-se por 
uma ribanceira! 

Aquele que não reconhece o 
Amor nem lhe abre o peito, vira 
costas a um caminho que bem pode 
ser de paraíso perdido! 

Mas todo o que não abre os 
braços à sentença da própria Vida, 
esse em cada dia se renega e em 
cada hora morto se expatria! 

É misteriosa esta voz do homem? 
Pois mistério é a mesma seiva hu- 
mana! 

Perdem-se, porventura, nos ares 
os gestos humanos? Mas o céu re- 
colhe os homens ma mesma cúpula 
cimeira! 

Somos. então todos irmãos? 
Quando o nosso país é o país lá 
onde nunca se chega, temos todos a 
mesma terra natal, temos todos a 
mesma terra da promissão! 

O Impossível é a pátria dos 
deuses! 


ISSERAM-ME um dia: o 

! ser humano é um produto; 

2652 o homem é um feito de 
factos! 

Só mais tarde vi que esta pa- 
lavra não era nem uma pergunta 
nem uma resposta. Era um proble- 
ma; é um desafio: 

À vida humana é uma reconquis- 
ta; o homem é um factor de feitos! 

Sisifo de Autólico fez da pedra 
nas costas uma tarefa de herói; Pro- 
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Um estranho sentimento penetra os 
espíritos de raízes mais fortes: SE EU 
FOSSE VOCE! O homem cansa-se de si 
próprio! O espírito turba-se por se ver 
sempre o mesmo! Se eu fosse ele! Se eu 
fosse tu! 

Os artistas, tantos deles escapam-se 
do seu eu, CANTANDO-O! 

Os místicos lúcidos, esses libertam-se 
do seu eu, TRANSFORMANDO-O! 

E desde que Deus fez do sangue 
da morte penhor da gloriosa vida, até 
um pedago de pau serve de cruz. E 
à sombra da cruz, sinal mais, todo o 
sol do céu entra inteiro por um postigo 
aberto 4, 

No'Mundo de Deus, nem um postigo 
mem um eaveco ficam ao ABANDONO. 

Que o homem não sonhe a sua vida, 
mas assuma a sua existência! 

E nada será inútil! E tudo será di- 
ferente, novo, melhor, mais humano, — 
divino! 


ABANDONO — Foto de Ruy Esteves 
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MOVIMENTO DO PORTO 


DE PESCA COSTEIRA 

O valor do pescado transaccio- 
nado na lota atingiu, no mês de 
Março, o montante de 756 815800, 
correspondendo 157 931800 à pes- 
ca artesanal e 598 884$000 ao ar- 
rasto costeiro. 


NAVEGAÇÃO 


Entradas — Dia 5—n/m di- 
namarquês «Mercantas», de 300 
tAB, proveniente de Pasajes, em 
lastro. 

Dia 6-—n/m  dinarmarquês 
«Jens Alby, de 500 tAB, prove- 
niente de Leixões, em lastro. 

Dia 7-—n/m  dinarmarquês 
«Vagbingur», de 792 tAB, de Tho- 
rehaven, com bacalhau salgado. 

Dia 10 —n/m holandês «Edi- 
son», de 498 tAB, proveniente de 
Setúbal, em lastro. 

Dia 11 —n/m panamense «Kas- 
tel Douala», de 498 tAB, de Mar- 
selha, para carregar vinho a gra- 
nel. 

Saídas — Dia 6-—n/m dina- 
marquês «Mercantas», para Aber- 
deen, com pasta de papel; n/m 
português «Adélia Maria», para 
Cádis, para aparelhar para a pes- 
ca do bacalhau. 

Dia 7—n/m portugueses «Ca- 
pitão José Vilarinho», «Santa Ma- 
ria Manuela», «São Jorge», «No- 
vos Mares, e «Vila do Conde», a 
fim de aparelharem para a pesca 
do bacalhau, 

Dia 8 —n/m portugueses «Luí- 
sa Ribau» e «Rio Antuã», a fim 
de aparelharem para a pesca do 
bacalhau. y 

Dia 10-—-n/m dinamarquês 
«Jens Alb», para Rochester, com 
pasta de papel; n/m portugueses 
«Vaz» e «Rainha Santa», a fim 
de aparelharem para a pesca do 
bacalhau. 


POESIA— |, DE JOSÉ GOMES 
FERREIRA, NO CETA 


Sábado 20 pelas 16 horas, e 
entrando já nas comemorações do 
cinquentenário da estreia poética 
de José Gomes Ferreira, promove- 
-se no Circulo de Teatro de Avei- 
ro uma sessão de poesia, prece- 
dida de colóquio sobre a obra 
deste poeta de 68 anos. 

Não podendo de maneira ne- 
nhuma ficar indiferente a este 
acontecimento, o CETA, apesar das 
suas precárias condições, espera 
ter no sábado alguns assistentes 
a este trabalho, tendo em vista 
sobretudo o aspecto divulgativo 
da obra de José Gomes Ferreira, 
posta hoje ainda de premente 
actualidade e um dos maiores vul- 
tos da moderna poesia portu- 
guesa. 

Autor duma obra desempoeira- 
da e livre tanto quanto possível, 
José Gomes Ferreira impõe-se na 
poesia de hoje com uma personali- 
dade imaginativa própria, sem- 
pre atento ao desenrolar do real, 
criando um mundo poêticamente 
autónomo que nunca foge do so- 
frimento-estado, dos gritos do real, 
e os transpõe, tocados da sua for- 
ca, para o verso livre e indepen- 
dente — num grito mislhorado, frio 
e pungente de autenticidade. Nele, 
a explicação é visceral. 

Na voz de alguns rapazes dó 
Círculo de Teatro, Zé Gomes esta- 
rá no sábado em Aveiro. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . M O UR A 
Sábado CENTRAL 
Domingo . MODERNA 


Segunda-feira A L "A 


Terça-feira . CALADO 
Quarta-feira AVENIDA 
Quinta-feira, S A OU DE 


LANÇAMENTO À ÁGUA 
DO «FUNCHALENSE» 


Nos Estaleiros São Jacinto 
procedeu-se na segunda-feira à 
tarde, ao lançamento à água do 
navio fruteiro e de passageiros 
«Funchalense», ali mandado cons- 
truir pela Empresa de Navegação 
Madeirense. Trata-se de uma mo- 
derna unidade de 70,30 metros, 
com 62,60 metros entre perpendi- 
culares, de 950 toneladas e velo- 
cidade de 13 nós. 

O abastecimento do Continente 
em frutas oriundas da Madeira, 
muito melhorado já com a entra- 
da em serviço do «Madeirense», 
também construído há seis anos 
naqueles estaleiros, para a mesma 
empresa armadora, será con- 
siderâvelmente reforçado e em 
condições mais favoráveis por O 
novo navio ter beneficiado de me- 
lhorias que a experiência adquiri- 
da em seis anos de actividade do 
«Madeirense» sugeriu. 

Presidiu ao acto, com a so- 
lenidade caracteristicamente fes- 
tiva, o sr. Ministro da Marinha, 
acompanhado por entidades liga- 
das à vida mercante pelas prin- 
cipais autoridades distritais e por 
numerosas figuras de relevo do 
meio aveirense. 

A hênção do novo barco foi 
dada pelo Prelado da Diocese Se- 
nhor D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, Ele navegará sob a invo- 
cação de Nossa Senhora, padroei- 
ra da empresa armadora. 

Em nome “dos Estaleiros São 
Jacinto falou o Administrador sr. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães. 
Depois de saudar o Ministro, os 
membros da sua comitiva e todos 
os presentes, referiu-se ao de- 
senvolvimento da indústria de 
construção naval nos últimos anos 
e à parte em que para isso S, Ja- 
cinto tem contribuido. 

Em seguida, falou o sr. Au- 
gustin Ramos, em nome da em- 
presa armadora, que disse do seu 
regozijo pelo lançamento à água 
de mais uma unidade e manifes- 
tou o seu reconhecimento pela 
presença das mais gradas figuras 
ligadas à nossa Marinha. 

A encerrar a cerimónia, usou 
da palavra o sr. Ministro da Ma- 
rinha, que se referiu ao surto de 
progresso que a construção naval 
portuguesa atravessa, mercê do 
qual se orgulhá de poder com- 
petir com os países mais avança- 
dos neste sector. 

Terminada a cerimónia, foi 
servido um beberete a todos os 
númerosos convidados. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Segundo comunicação supe- 
rior, a responsabilidade da Cã- 
mara Municipal, pela construção 
e reparação de edifícios escolares 
neste concelho, é de 1 359 357360. 

— Por o dia 25 do corrente 
mês coincidir com uma quinta- 
-feira, foi deliberado fixar, no cor- 
rente ano, o encerramento da 
Feira de Março para o domingo 
a seguir, 28, dia em que se reali- 
za o tradicional concurso dos bar- 
cos moliceiros. 

— Foram julgadas e aprova- 
das as Contas de Gerência, res- 
peitantes ao ano findo, da Câma- 
ra, Comissão Municipal] de Turis- 
mo e Serviços Municipalizados, 
as quais totalizam, em receita e 
despesa iguais, respectivamente, 
44 637 157860, 1058451860 “e 
24 913 820870. 

— Foram apreciados e deferi-. 
dos 4 processos de obras, 


MOVIMENTO DE MERCADORIAS 


No mês de Março ter-se-ão 
movimentado no porto de Aveiro 
8342 toneladas de mercadorias, 
sendo 4196 toneladas de merca- 
dorias descarregadas e 4146 to- 
neladas de mercadorias carrega- 
das. 

O movimento geral de merca- 
dorias até 381 de Março de 1968 
cifra-se em 27561 toneladas (n.º 
provisório), o que corresponde a 
cerca de 6 128 toneladas mais do 
que em igual período de 1967. 


Seguindo o exemplo dos ar- 
mazenistas de lanifícios e dos re- 
talhistas de artigos de plástico, 
os comerciantes de ferragens, tin- 
tas e apetrechos marítimos, desta 
cidade, iniciaram, por acordo en- 
tre si, o regime de «fim-de-se- 
mana», por todo o ano, Teve iní- 
cio no penúltimo sábado. 

Está em curso um movimento 
para a instituição do mesmo re- 
gime para as restantes activida- 
des do comércio retalhista de 
Aveiro, com excepção da do ramo 
de mercearia. 


PELO HOSPITAL 


Foi o seguinte o movimento 
do Hospital de Aveiro no mês de 
Março último: 

Internamentos: doentes exis- 
tentes em 29-2-68 — 72; entrados 
em Março — 244; saídos em Mar- 
co -—245; existentes em 31-3-68 
— 1. 

Intervenções: de grande cirur- 
gia — 76; de pequena cirurgia 24. 

Serviços de Urgência: consul- 
tas do banco — 335. 

Banco de Sangue: transfusões 
de sangue —40; transfusões de 
plasma — 11. 

Raios X: radiografias efectua- 
das —315; sessões de fisiotera- 
pia — 119. 

Análises Clínicas: 923. 

Consulta Externa: consultas 
— 536; tratamentos — 162; injec- 
ções — 495. 


QUEM PERDEU? 


Durante o mês de Março fin- 
do, foram achados e entregues no 
Comando da P. S. P. os seguintes 
objectos: 

Um porta-moedas com dinhei- 
ro; um par de luvas de senhora; 
uma esferográfica; um par de 
óculos graduados; uma pulseira 
em prata; um par de óculos; uma 
nota do Banco de Portugal; di- 
versos objectos achados nos au- 
tocarros dos Serviços Municipa- 
I'zados de Aveiro. 


Pie 


Dia 19 —Maria da Conceição 
Manoel Salgueiro, filha do sr. 
João Artur Trindade Salgueiro. 

Dia 20 — D. Eudora da Luz dos 
Reis Fonseca, esposa do sr. An- 
tónio Fonseca. 

Dia 21 — D, Maria Emília Cor- 
reia dos Reis Ribeiro, esposa do 
sr. Eng. Rui Cândido Ferreira Ri- 
beiro; Francisco Maria Duarte 
Vieira, Gamelas; José Firmino 
Mateus da Naia Sardo Machado, 
filho do sr. José da Naia Machado. 

Dia 22 — Prof. Francisco Fer- 
nandes Calsiro; João dos Santos; 
David Tomás Ferreira; Vitorino 
Manuel de Jesus Ferreira Pinhal, 
filho do sr. Manuel Pinhal; Luis 
Leite Pinheiro de Magalhães, fi- 
lho do sr. Manuel Pinheiro Maga- 
lhães; António dos Santos Pinto 
Madail, filho do sr. António dos 
Santos Madaíl. 

Dia 23--Maria Luísa Dias 
Leite, filhado sr, Coronel António 
Dias Leite; Maria Isabel Rocha 
Pereira Campos, filha do faleci- 
do Ricardo Pereira Campos; Ma- 
nuel Alvaro Martins Coutinho de 
Lima, filho do sr. Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima; Padre 
Alexandre Vilarinho das Neves. 

Dia 25-— Manuel de Alberga- 

ria Pinheiro; Maria Eugénia da 
Silva Teiweira, filha do sr. Carlos 
da Silva Teixeira; João Miguel, 
filho do sr. João Ferreira dos 
Santos, 
» Dia 26-—D. Isabel de Jesus 
Madail, esposa do sr. António G. 
Ferreira Madaífl; D. Lígia Mar- 
ques de Pinho, esposa do sr. Lino 
Ferreira Gomes; Maria Teresa 
dos Santos de Amoreira Nunes, 
filha do sr. Filipe Amoreira Nu- 
nes; Aldina Lopes Pereira, filha 
do sr. Manuel Marques Pereira. 


DR. JOSE DE MELO 


Deixou Aveiro, onde era dis- 
tinto professor do Liceu, a fim 
de desempenhar as funções de 
leitor na Universidade de Heidel- 
berg, o nosso dedicado amigo e 
colaborador sr, Dr. José de Melo. 


PROBLEMAS DA 
INDUSTRIA CERÂMICA 


O Conselho Geral da Fiedera- 
ção dos Sindicatos Cerâmicos — 
reunido para apreciar o Relatório, 
Balanço e Contas do ano findo 
e estudo das alterações ao Con- 
trato Colectivo de (Trabalho em 
vigor — acompanhado de vários 
membros directivos dos Sindica- 
tos Nacionais dos Operários da 
Indústria de Cerâmica dos distri- 
tos de Aveiro, Lisboa, Porto, 
Coimbra, Viana do Castelo, Leiria 
e Setúbal, foi recebido pelo sr. 
Ministro das Corporações e Pre- 
vidência Social, a quem apresen- 
tou cumprimentos e expôs pro- 
blemas de interesse para a classe 
cerâmica. ” 

Mais tarde, os mesmos dirigen- 
tes apresentaram cumprimentos à 
Direcção do Grémio dos Indus- 
triais de Cerâmica, expondo a 
precária situação financeira em 
que vivem actualmente os seus 
representados. 

A Direcção do Grémio, com- 
penetrada das guas responsabili- 
dades, prometeu estudar o as- 
sunto. 

Terminados os trabalhos, os 
representantes sindicais reuniram- 
-se num almoço de homenagem ao 
sr. António José dê Sousa, Pre- 
sidente cessante da Direcção da 
Federação dos Sindicatos Cerâmi- 
cos, que motivos de saúde leva- 
ram a pedir a sua demissão. 

Dignou-se assistir ao acto o 
sr, Dr. Francisco de Matos Ro- 
seiro e Maia, antigo assistente 
social junto do sector cerâmico. e 
actual Chefe da 1.º Repartição 
da Direcção Geral Trabalho e 
Corporações, a quem a Cerâmica 
muito deve. 


PARA AS VÍTIMAS 
DAS INUNDAÇÕES 


As empresas do nosso distri- 
to e seus respectivos trabalhado- 
res têm contribuido generosamen- 
te para as vitimas das inunda- 
ções dos arredores de Lisboa. 

Na Delegação do 1. N. T. P. 
em Aveiro, no periodo de 15 de 
Fevereiro a 1 de Março, foram en- 
tregues mais donativos, no valor 
de 14 129880. 


Sua esposa, a escritora Maria 
Luísa Ramos, nossa conterrânea, 
vai fazer na Alemanha uma es- 
pecialização-estágio nos «Kinder- 
garten» locais, 

Agradecemos os cumprimen- 
tos de despedida e desejamos ao 
casal as maiores felicidades. 


PRESIDENTE DA CAMARA 


Em viagem particular, seguiu 
no passado domingo para a Amé- 
rica do Norte, donde deve re- 
gressar dentro de poucos dias, o 
Presidente da Câmara de Aveiro, 
sr. Dr. Artur Alves Moreira, que 
âquele país acompanhou seu ir- 
mão, sr. Joaquim Alves Moreira, 
proprietário da «Toneluw». 


PADRE DR. JOÃO 
CARLOS DE MIRANDA 


Já regressou aos Açores o 
nosso distinto colaborador sr. Pa- 
dre Dr. João Carlos de Miranda, 
que veio à Murtosa por motivo do 
falecimento de seu irmão, Ar- 
quitecto Tomás Joaquim de Mi- 
randa. 


NASCIMENTO 


No dia 15 do corrente, no Hos- 
pital de Aveiro, nasceu mais uma 
filhinha ao lar da srº D. Maria 
de Lurdes Vieira Panela e do sr. 
António Perulo Panela. Foi-lhe 
dado o nome de Marta Helena. 

Os nossos parabens. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


“Duma maneira geral 


Sábado 


CINE AVENIDA — «Os três in- 
venciveis». Itália. Aventuras. Co 
Alan Stell, Mimmo Palmara, Ro- 
salba Neri e Lisa Gastomi. Cheia 
de boas intenções e embora não 
muito convincente, a película é 
orientada segundo bgns princípios, 
condenando a violência e pugnan- 
do pela justiça. PARA ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «Rapa- 
zes de táxis». Portugal. Romance. 
Com: António Calvário, Tony de 
Matos e Leónia Mendes. Algumas 
cenas decorrenda em ambiente de 
jogo, sem carácter convincente, não 
chegam a constituir inconveniente. 
ç procura-se 
uma moral muito positiva mas não 
se passa da vulgaridade. PARA 
TODOS. 


CINE AVENIDA — «Descalços 
E. U. A. Com 


no parque». io. 
Com: Robert Bedford, Jane Fonda, 
Charles Boyer ildred  Na- 


twick. A libsrdade de situações 
que se desprende de toda a ac- 
ção e a naturalidade com. que se 
encara o divórcio são aspectos 
negativos do filme, contrabalança- 
dos per um final moralmente macei- 
tável e pelo tom nitidamente bur- 
lssco da película. PARA ADULTOS. 
Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Anjinhos e 
vigaristas». França. Comédia. Com: 
Paul Meurisse, Bernard Blier, Jean 
Lefebvre e Yvonne Clech. Não se 
pode dizer que o argumento 
seja muito formativo, havendo, 
além da sua linha central, to- 
da ocupada por vigaristas ie vi- 
garices, algumas referências à vida 
pouco moral de figuras secundá- 
rias. Mesmo assim, aosita-se PA- 
RA ADOLESCENTES E ADULTOS, 
uma vez: que mo conjunto é uma 
comédia inconsequente. 
Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Uma 
jovem em Paris». França, Comédia. 
Com: Françoise Dorléac, Jean- 
-Pierre Cassel, Jean Poiret e Mi- 
chel Serrault. Moralmente não; se 
pode dizer que seja recomendável 
mas, atendendo co tom de comé- 
dia e à superficialidade com que 
os assuntos são tratados, é filme 
classificável PARA ADULTOS. 
Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Braços 
de veludo». E. U. A. Drama, Com: 
Michael Parks, Ann-Margret e Ja- 
met Margolin, A figura principal 
apanrece-nos envolvida numa au- 
réola de simpatia e bondade, o 
qua mão a impede de colaborar 

eliberadamente num adultério. 

Filme de valor negativo, apesar 
dum final que pretende resgatar 
— sem o conseguir—a vida des- 
regrada dum jovem, PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. 


O Círculo de Teatro de Aveiro 


repara-se para apresentar em 
reve o «Diário de Anne Franck», 
em versão portuguesa. 

A encenação é de José Júlio 
Fino, a assistência de Jeremias 
Bandarra, a cenografia de Artur 
Fino e a montagem de som de 
Samy A.. À interpretação está a 
cargo de lIdalécio Cação, Maria 
Isabel Fino, Maria Luísa Martins, 
Artur Fino, Júlio: Henriques, Laura 
Massadas Rino, Cristina de Melo, 
Maria Leonor Rino, Júlio Catarino 
e Arlindo Silva. 


A IGREJA E AS VOCAÇÕES 


DO ouGu 


SUPLEMENTO 


e 
e 


Nei 
o! 


descoberta de vo- 

cações de serviço 

da Igreja e a ade- 

quada preparação 

daqueles que pres- 

tam ouvidos a esse chamamen- 
to é um problema que jamais 
deixará de ser instante na San- 
ta Igreja de Deus. Foi-o sem- 
pre. Hoje que o mundo cresce 
a ritmo acelerado torna-se 
ainda mais urgente. O «Dia 
Mundial das Vocações», a ce- 
lebrar em todas as paróquias 
no Domingo do Bom Pastor, 
vem lembrá-lo mais uma vez. 
É verdade que todo o cris- 
tão, por exigência do seu Bap- 
tismo, é já uma vocação de 
serviço da Igreja. Pelo teor da 
sua vida e, expressamente, 
dando a sua cooperação pes- 
soal (que não apenas mometá- 
ria) a alguma obra da Igreja, 


21 A 28 DE ABRIL 


realiza já, de algum modo, uma 
vocação de serviço. 

As necessidades, porém, do 
mundo de hoje exigem cada 
vez mais homens e mulheres 
que, libertos de outras ocupa- 
ções, se dediquem a esta ta- 
refa em regime de tempo intei- 
ro e de inteira disponibilidade. 
Homens e mulheres que pela 
oração e pela penitência sir- 
vam de pára-raios à justiça de 
Deus. Que o pragmatismo do 
mundo actual, que pensa todos 
os problemas em termos de 
«eficácia», não desvalorize aos 
próprios olhos dos crentes o 
valor decisivo da oração! Ho- 
mens e mulheres que sirvam 
os doentes em hospitais, le- 
prosarias, ou em dispensários, 
que se dediquem à assistência 
erà educação das crianças e 
dos jovens em creches, patro- 
natos ou escolas de ensino pri- 
mário ou médio, ou que acom- 
panhem carinhosamente os ve- 
lhinhos nos últimos anos da 
vida. 

Não faltam no, mundo de 
hoje tarefas capazes de encher 
o coração de um rapaz ou de 
uma rapariga e de os fazerem 
felizes no exercício do amor de 
Deus e do próximo. 

Que pena faz ver por esse 
Portugal fora tantos «corações 
desempregados», que se gas- 


AVEIRO, 19 DE 


ABRIL DE 


1968 — ANO XXXVIII — NÚMERO 


1893 


UM PROBLEMA 
QUE PERSISTE 


do Bispo da Diocese 


a palavra 


tam inglôriamente em futilida- 
des e em discussões estéreis, 
quando, com um pouco mais 
de generosidade, era de facto 
possível acudir a tantas neces- 
sidades! 


UMA OBRA 
ALTAMENTE 
MERITÓRIA 


Penso meste momento na 
urgência em preparar para a 
vida de esposas, de mães e de 
donas de casa tantos milha- 
res de jovens da Diocese de 
Aveiro, de modo a torná-las 
mais aptas a desempenharem 
a alta missão a que são cha- 
madas. Quantas chegam ao ca- 
samento, gastas; desiludidas e, 
para mais, sem qualquer pre- 
paração para assumirem as res- 
ponsabilidades que o Matrimó- 
nio traz consigo; outras ainda 
abeirando-se dele com dema- 
siada precocidade, quem sabe 
por que motivos! 

Uma equipa permanente de 
dedicadas Senhoras pertencen- 
tes a um Instituto Secular per- 
corre actualmente a Diocese 
dando cursos de preparação 
para a vida, com a duração 
de quatro meses, sem qualquer 
encargo para as raparigas ou 
senhoras que meles se inscre- 
vem, ou mesmo para a paró- 


SEMANA NACIONAL DAS VOGAÇÕES 


DOMINGO -28 


DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 


quia. Os benefícios estão já à 
vista. Mais do que elas, têm 
sido os maridos e os noivos que 
nos têm vindo agradecer o bem 
que se fez às suas mulheres 
do presente ou do futuro. 

Mas uma equipa permanen- 
te só consegue atingir, na me- 
lhor das hipóteses, três paró- 
quias em cada ano. Quer dizer, 
precisaremos de quinze amos 
para que cada fregyesia possa 
beneficiar da realização de um 
curso desta natureza. 

É verdade que outras ins- 


tituições têm tomado à sua 
conta a efectivação de traba- 
lho semelhante. E ainda bem. 
Mas todos os esforços são 
poucos para realizar a missão 
sem fim que se nos apresenta. 

Eis aí um campo --o da 
elevação da rapariga: e quem 
eleva uma rapariga eleva uma 
família de hoje ou de amanhã 
— capaz de entusiasmar o co- 
ração generoso de uma jovem 
ou de uma mulher. 


CONT. NA PAGINA SEGUINTE 
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UM PROBLEMA QUE PERSISTE 


A messe é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. 
Rogai ao Senhor da mes- 


VOCAÇÕES PARA 
O SACERDÓCIO 


Devo dizer uma palavra so- 
bre a vocação de serviço de 
Igreja dos rapazes, e especial- 
mente da vocação para O sa- 
cerdócio. 

Na Diocese de Aveiro essas 
vocações têm sido, mo seu 
maior número, vocações de in- 
fância. E nem por isso, desde 
que provadas devidamente, são 
menos autênticas do que as ou- 
tras. Se um Padre Américo foi 
uma vocação de adulto, a de 
um Padre Lopes de Melo, a 
de um D. João de Lima Vidal 
e de tantos outros foram voca- 
ções de infância. Deus chama 
quando quer. Ele é que é o 
senhor do Seu dom. 


Importa, por'isso, sem des- 
prezar outros tipos de vocação, 
continuar a descobrir e a cul- 
tivar vocações de infância para 
o Seminário Menor. Este não 
é um colégio semelhante a ou- 
tros, mesmo que sejam de 
orientação católica, que exis- 
tem na Diocese de Aveiro. Só 
são recebidos nos Seminários 
Diocesanos alunos cujo pro- 
jecto de vida, embora distante, 
seja o sacerdócio. 


E compreende-se. Um ra- 
paz que dicidiu, mesmo que se- 
ja ainda provisôriamente, con- 
sagrar a sua vida a Deus no sa- 
cerdócio terá que ter um teor 
de vida diferente dos outros ra- 
pazes, mesmo que em muitos 


se que envie 'trabalhado- «seios cie pose c ae 
res para a sua messe. E CREA, a continuar a pedir 


21 — Domingo 
22 — Segunda 
23— Terça 
24 — Quarta 


25 — Quinta 
26 — Sexta 


27 — Sábado 


28 — Domingo 


Permanece em oração connosco 


pelas seguintes intenções: 


Pelo Santo Padre e por todos os Bispos 
Pelo Senhor Bispo de Aveiro e por todos os Sacerdotes 
Pelo aumento e perseverança das vocações religiosas e missionárias 


Pelo aumento e perseverança das vocações de consagração e dedica- 
ção no mundo 


Pelos Seminários e Noviciados 


Por todos os jovens, para que estudem a vocação à luz da Fé e sejam 
generosos 


Pelas famílias, para que, pela sua vida profundamente cristã, com- 
preensão e vigilância, sejam viveiros de vocações 


Pelas intenções do Santo Padre, ao proclamar este Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações 


Programa na Catedral 


no dia 28 de Abril 


18.30 horas 
19 horas 


Celebração da Palavra 


Santa Missa, celebrada por Sua Ex.” Rev."* o Senhor Bispo de Aveiro 


do Senhor é escolher a melhor parte. 
Deus não exige muito a ninguém: 
exige tudo —- o tudo de cada um. 


— que nos dê muitas vo- 
cações; 

— que avive a fé das fami- 
lias cristãs para que se dispo- 
nham a dar de boa mente ao 
Senhor algum dos seus filhos; 

— mais: que ajude a criar 
dentro da família um ambiente 
de piedade, de sã alegria, de 
honestidade de vida, no qual os 
primeiros germes de vocação 
possam desenvolver-se, antes 
mesmo de serem transportados 
para o Seminário. 

Convido, por isso, os revs. 
Párocos e os pais das crianças 
que queiram entrar mo Seminá- 
rio, a levá-las a passar a tarde 
de domingo, 19 de Maio, ao 
Seminário de Calvão. O rev. 
Vice-Reitor, de colaboração 
com os outros superiores da- 
quele Seminário, elaborará um 
programa para essa tarde, de 
modo que os rapazinhos que ali 
forem possam ver com os pró- 
prios olhos o que é um Seminá- 
rio e a vida que ali se vive, 


A PERSEVERANÇA 
DOS SEMINARISTAS 


Mas não deve ser apenas 
esta a nossa intenção. Devemos 
pedir ao Senhor também a per- 
severança para Os nossos jo- 
vens seminaristas. De pouco 
valeria enchermos os Seminá- 
rios Menores, se os seminaris- 
tas, por falta de exigência para 
consigo, por falta de amparo 
por parte dos superiores, dos 
párocos ou dos próprios pais, 
viessem a abandonar o Seminá- 
rio pelo curso adiante. É ver- 
dade que nem tudo se perde 
da sementeira feita. Muitos 
antigos seminaristas são ópti- 
mos cristãos, empregando no 
serviço da Igreja e da Pátria 
os conhecimentos e as aptidões 
que'o Seminário lhes deu ou 
neles desenvolveu. A Igreja 
não os esquece. 

Mas os Seminários não 
existem primâriamente em fum- 
ção dos que não seguem a car- 
reira do sacerdócio, mas dos 
outros, como as escolas que 
preparam pilotos para a avia- 
ção não têm de determinar as 
suas exigências tendo em con- 
ta os que ficam para trás por 
não darem provas de aptidão, 
mas os altos interesses a que 
foram destinadas. 

Os Seminários de hoje são 
muito mais porosos que antiga- 
mente ao que se passa mo mun- 
do. Talvez não seja um mal. 
Não o será, decerto, se os 
jovens seminaristas souberem 
discernir, com verdadeira luci- 
dez de espírito, o que lhes con- 
vém daquilo que mão lhes con- 
vém. Não são simples estudan- 
tes, mas estudantes que decidi- 


ram, embora ainda provisória- 
mente, consagrar-se ao serviço 
de Deus e dos homens. 

Seria descabido que, sob o 
pretexto de comhecer a vida 
e o mundo, sucumbissem à ten- 
tação de tudo ver e de tudo 
experimentar. À abstinência — 
não apenas no sentido que lhe 
dá a actual disciplina eclesiás- 
tica, mas no sentido mais geral 
de sobriedade e de austeridade 
de vida — é uma exigência do 
desportista, como já S. Paulo 
afirmava. Com maioria de ra- 
zão o deve ser dos atletas que 
se preparam para ser os «trei- 
madores» do Povo de Deus. 

No dia do Bom Pastor ce- 
lJebrarei Missa na Catedral por 
todas estas intenções, às 7 ho- 
ras da tarde. Terei dum modo 
especial presentes no meu cora- 
ção os nossos queridos semi- 
naristas, para que o Senhor 
lhes abra, cada vez mais, a in- 
teligência a fim de compreen- 
derem a maravilhosa missão a 
que são chamados, e lhes dê 
força para, superadas as ba- 
nalidades e tentações a que a 
sua juventude está sujeita, 
prosseguirem, com ânimo ge- 
neroso e docilidade ao Espírito 
Santo e aos instrumentos que 
O servem, no caminho que es- 
colheram, 


Aveiro, 13 de Abril de 1968. 
t+ Manuel, Bispo de Aveiro 


Oração pelas Vocações 


Ó Jesus, Divino Pastor 
das almas, * que cha- 
mastes os Apóstolos pa- 
ra fazer deles pescadores 
de homens, * atraí a Vós 
os corações ardentes e ge- 
nerosos dos nossos jovens, * 
para fazer deles Vossos se- 
guidores e Vossos ministros. 
Fazei-os ida da 
Vossa sede de Redenção 
universal, * pela qual re- 
novais sobre os nossos al- 
tares o Vosso Sacrifício. * 
6 Senhor, «sempre vivo a 
interceder por nós» (Hebr. 
VIII, 25) * descobri-lhes os 
horizontes do mundo intei- 
ro, * onde a súplica muda 
de tantos irmãos * pede a 
luz da verdade e o calor 
do amor: * para que, res- 
pondendo à Vossa chama- 
da, * possam prolongar aqui 
na terra a Vossa Missão, * 
edificando o Vosso Corpo 
Místico, que é a Igreja, * 
e sejam «sal da terra e luz 
do mundo» (Mat. V, 13).* 

Estendei, Senhor, o Vos- 
so apelo a muitas almas 
jovens, à nl e generosas, * 
e infundi nelas o desejo da 
perfeição evangélica, * a 
dedicação ao serviço da 
Igreja * e dos irmãos ne- 
cessitados de assistência e 
de caridade, Amém. 


Paulo VI 


UMA PAGINA 


DE MATOS 


|| Divisão Nacional 


UNIÃO DE TOMAR: mais um 
passo para o título da Zona Norte 
ATLÉTICO : comando isolado 


A derrota da Salgueiros, em 
casa, perante o Vizela, foi a nota 
de maior destaque ma vigésima 
segunda jornada do Nacional da 
Il Divisão, Zona Norte. Também 
o Torres Novas, aspirante ao! ori- 
meiro lugar, empatou em Santa 
Maria de Lamas, num jogo de 
nível técnico muito reduzido, mas 
no qual os torrejanos foram supe- 
riores. 

Graças a estes desfechos, o 
União de Tomar, que venceu no 
seu terreno um tanto dificilmente 
o Penafiel, deu excelente passo 
para entrar na | Divisão, : 

Nada a opor à vitória do Beira 
Mar, peronte o Covilhã animoso 
e nada mais. Os locais criaram 


mais jogadas de perigo e deteram 
o comando do jogo. Por isso mes- 
mo o seu triunfo foi justo. 

O primeiro lugar está prática- 
mente arrumado, O União de La- 
mas está há muito tempo conde- 
nado à descida, enquanto Vizela 
e Famalicão são os forçados ao 
penúltimo lugar, aquele que dita- 
rá « descida. É evidente que o 
Famalicão é o que =m pigr situa- 
ção se encontra. 

Na Zona Sul, o Atlético, ven- 
cendo mo Montijo, isolou-se no 
comando, já que o Peniche, seu 
companheiro há longas jornadas, 
mo cimo da tabela, foi batido por 
um dos concorrentes ao lugar de 
campeão sulista: q Torriense. 

Nos restantes prélios, em am- 
bas as Zonas, os desfechos estão 
dentro da lógica, com um ou ou- 
tro resultado a provocar espanto. 


RESULTADOS GERAIS 


Zona Norte Zona Sul 
Acad. de Viseu-Leça 4-1 Alhandra-C. Piedade ua 
Famalicão-Tramagal 1-1 Sintrense-Olhanense 2-0 
Gouveia-Espinho 20 Oriental-Lusitano 0-0 
Beira Mar-Covilhã ... 2-0 Mentijo-Atlético 1-2 
U. Lamas-T. Novas ... 00 Torriense-Peniche 4.2 
U. Tomar-Penafisl 1-0 . Portimonense-Luso 31 
Salgusiros-Vizela 0-1 Almada-Sesimbra 0-0 
CLASSIFICAÇÕES 


ZONA NORTE — União de To- 
mar, 32 pontos; Torres Novas, 28; 
Salgusiros, 26; Beira Mar, Acad. 
de Viseu e Espinho, 23; Tramagal 
e Gouveia, 21; Leca, Penafiel e 
Covilhã, 20; Famalicão, 19; Vizela, 
7; U. de Lamas, 15. 


ZONA SUL — Atlético, 31 pon- 
tos; Peniche, 29; Torriense, 28; 
Alhandra, 24; Sesimbra, 23; Porti- 
monense, 22; Lusifano e Luso, 21; 
Sintrense, 20; Almada, Oriental e 
Montijo, 19; Olhanense e Cova 
da Piedade, 16. 


JOGOS PARA DOMINGO 


ZONA NORTE — Vizela-Acad. 
de Viseu, Leça-Famalicão, Trama- 
mal-Gouveia, Espinho-Beira Mar, 
Covilhã-Lamas, Torres Novas-Uni- 
do de Tomar e Penafiel-Salguei- 


ros. 
. 
Deixa Mar, 2 
JOGO EMOTIVO COM 
RESULTADO CERTO 


Jago no Estádio Mário Duarte. 
Sob a direcção de António Gar- 
rido, de Leiria, as turmas ali- 
nharam: 


BEIRA MAR — José Pereira; 
Loura, Evaristo, Marçal e Mar- 
ques; Carlos Alberto e Silva; Mo- 
rais, Almeida, João Domingos e 
José Manuel. 


ZONA SUL — Sesimbra-Alhan- 
dra, Cova do Pisdade-Sintrense, 
Olhanense-Oriental, Lusitano-Mon- 
tio, Atlético-Torriense, Peniche- 
-Portimonense e Luso-Almada. 


— Covilhã, O 


Domingos, que emendou bem um 
livre marcado por Loura. 

Tornou-se evidente que, a ha- 
ver um vencrdor, esse sómente 
poderia vir a ser o conjunto beira- 
marense, então já senhor das ope- 
rações. 

Não quis a sorte que o Beira 
Mar ganhasse mais ascendent: no 
marcador antes do intervalo, em 
jogadas de golo iminente, espe- 
cialmente logo a seguir ao se- 
gundo tento. 


wões, Guimarães-Famalicão, Aca- 
démica-Tirsense, Salgueiros-Beira 
Mar e Porto-Vizela. 


do resultado final do prélio, am- 
bas as equipas se empenharam 
na luta com entusiasmo. O des- 


fecho, pelo muito que as duas 


BEIRA MAR, 1 turmas se defenderam e soube- 
ACADÉMICA, 1 ram aproveitar as oportunidades, 

é justo. No entanto, a vitória po- 

Os beiramarenses deria ter sorrido aos locais. Ar- 


mereciam «q vitória bitragem irregular. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 34 
28 de Abril de 1968 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
sob a arbitragem do juiz aveiren- 
se Francisco Costa. 

BEIRA MAR — Bertino; Nu- 
nes, Joca, Mónica e Chaves; Ro- 
cha (Castro) e Peão (Esteves); 


Carlos Santos, Cléo, Mateus e Por- —Guimarães-Varzim 1 
fírio. Barreirense-Porto  ... .. 2 
ACADÉMICA — Viegas; Ber- Benfica-Sporting ... ... 1 
mardo, Silvestre, Alhinho e Félio; Setúbal-Académica TRE 1 
Quinito e Canário; Jorge Humber-  Belenenses-Sanjoanense 1 
to, Eugénio (Simões), Quim e Leixões-Cuf ... ... ... 1 
Néné. fiada da 1 
Ao imtervalo: 1-0. Lamas-Espinho Se me 18 1 
Marcadores: Carlos Santos, Salgueiros-Torres Novas ... 1 
aos 30 ms., goleou pelo Beira Mar. Sintrense-Alhandra 1 
Aos 57ms., Eugénio, apontou o Portimonense-Allético 1 
golo dos estudantes. Almada-Peniche ... 2 
Como se pode deduzir através Luso-Sesimbra 1 


Desporto Escolar 


GRANDES CAMPEAS DE BASQUETEBOL 


Já é tradição da Escola Industrial e Comercial de Aveiro e está 
nos hábitos da nossa cidade a motícia que encerra uma dedicação 
invulgar la causa desportiva: AS ALUNAS DA E. | C A. 
VENCERAM O CAMPEONATO NACIONAL DE BASQUETEBOL, NA 
CATEGORIA DE CADETES. 


É de facto uma proeza de registo, tanto mais se verificarmos 
que, dos campeonatos já disputados, dois foram ganhos, com inteiro 
mérito, pelas alunas deste estabelecimento de ensino. 


Os resultados honrosos obtidos SRI RES RADIORIOS aveirenses 
foram, muito justificadamente, motivo de júbilo. 


Apuradas em provas regionais, distritais e de zona, mas quais 
tiveram maturalmente que derrotar todas as adversárias que se lhes 
depararam, conseguiram, finalmente, ser campeãs nacionais, depois 
de terem vencido, também, as atletas apuradas nas restantes zonas 
do país e Ultramar, 

Um pormenor que também merece ser apontado: todas as 


campeãs da E. |. C, A. foram treinadas pela sua Professora sra D. 
Carminda Morais Malho, que aos desportos escolares femininos dedica 


grande carinho. 


No encontro de apuramento de Zona, as aveirenses derrotaram 


a turma de S. João da 


adeira por 48-8, vencendo! no distrital as equi- 


pas de Coimbra e de Viseu, nespectivamente por 8-4 e 20-3. Nos prélios 
finais eliminaram as representantes do Porto por 16-14 e o «cinco» 


de Moçâmedes por 20-12. 


A turma de basquetebol da Escola Industrial e Comercial de 


Após o veatamento, os locais 


COVILHA — Oliveira; Quinti-  abrandaram o ritmo imposto no 


Aveiro, campeã nacional da M. P. F. na categoria de cadetes: de pé — 
Maria Helena Vitória, Arlete Mamodeiro, D. Carminda Morais Malho 
(treinadora), Maria Natália Marques e Augusta Verdade; em pri- 


no, Coró, Leite e Coureles; Figuci- 
redo e Manteigueiro; Manaca, Ma- 
daleno, Fazenda e Paula. 

O êxito do Beira Mar foi la- 
boriosamente construido e logo se 
desenhou quando o grupo local, 
a dois minutos do começo, inau- 
gurou o marcador por intermédio 
de Almeida, que não hesitou em 
rematar pela certa uma deixa de 
Oliveira. O placard voltou a fun- 
cionar, aos 34 minutos, por João 


| 


O F. C. DO PORTO 
CONTINUA INVENCÍVEL 


No sábado à tarde, prosseguiu 
a II Taça do Norte de Reservas, 
com a realização dos encontros 
correspondentes à décima jorna- 
da, primeira da segunda volta, 
finda a qual o Porto, vencendo 
em Santo Tirso, qumentou a sua 
vantagem de «leader», mercê do 
empate da Académica, nesta ci- 
dade, e da derrota do Guimarães 
em Vizela. 

Os leixonenses derrotaram os 
salgueiristas, como se previa, en- 
quanto os varzinistas cometeram 


primeiro período, pelo que os ser- 
ranos tiveram momentos de do- 
mín'o, que não concretizaram, por 
inoperância dos seus atacantes e 
porque a defesa local estava qten- 
ta e conjurou o perigo. 

O resultado ajusta-se ao de- 
senrolar das operações, se bem 
que os visitantes mereciam o golo 
de honra e os locais mais um 
tento no seu activo. A arbitragem 
do sr. António Garrido agradou. 


TAÇA DO NORTE 


a proeza do dia, ao sairem vito- 
viosos de Famalicão. 

RESULTADOS Beira Mar- 
-Académica, 1-1; Leixões-Salguei- 
ros, 3-1; Famalicão-Varzim, 1-2; 
Vizela-Guimarães, 2-1; Tirsense- 
-Porto, 2-5. 

Após esta ronda, a ordem das 
equipas na pauta classificativa é 
a seguinte: Porto, 19 pontos; Aca- 
démica, 14; Varzim, 13; Guima- 
rães, 12; Beira Mar, 9; Leixões, 
8; Famalicão, 7; Salgueiros, Vi- 
zela e Tirsense, 6. = 

Amanhã efectua-se a décima 
primeira jornada, que engloba os 
seguintes encontros: Varzim-Lei- 


meiro plano — Maria Helena Santos, Maria Manuela Cascais, Maria 
Armanda Lopes, Maria Piedade Pimentel, Maria Paula Ramalheira 


e Maria de Fátima Cruz. 


ANDEBOL 


Prosseguiram, no sábado à 
noite, os Campeonatos Nacionais 
de Sete, de seniores e juniores da 
Ie I Divisões. Os jogos fornece- 
ram os seguintes resultados: 


| DIVISÃO 


Seniores — Porto-Académica, 
23-19; Sporting-Espinho, 21-14; 
Benfica-Vit. de Setúbal, 36-23. 


JUNIORES — Porto- C. D. U. 
P. 29-5; Campo de Ourique-Beira 
Mar, 17-7; Belenenses-Vit, de Se- 
túbal (adiado). 


Il DIVISÃO (Zona Centro) 


Seniores — Beira Mar-Sanjoa- 
nense, 15-5. 


Juniores — Espinho-Sanjoanen- 
se, 24-1. ' 


DE. SETE 


BEIRA MAR, 15 
SANJOANENSE, 5 


O resultado poderia 
ter sido outro... 


Jogo no campo do Cabouco. 
Sob a direcção de Vitorino Gon- 
salves, de Aveiro, as equipas ali- 
nharam e marcaram: 

BEIRA MAR — Aguiar; Lé, 
Fernando (2), Madureira (2), 
Loura, Gamelas (1), Neves (2), 
Amaral (1), Matos (4) e Pica- 
do (3). 

SANJOANENSE — Fernando; 
Costeira I (2), Barata Crespo, 
Costeira II (1), Veloso, Augusto 
(2) e Santos. 

Ao intervalo: 6-3. 

Revelando-se mais afoita e de- 
sembaraçada a rematar (apesar 
de ter falhado 4 penaltys) a e- 
quipa heiramarense logrou im- 
pôr-se ao adversário que, na se- 
gunda parte, claudicou por com- 
pleto. Arbitragem de baixo nível. 


DOSOUEMEBOL 


Terminou, nai passada semana, 
a primeira fase do Campeonato 
Metropolitano de Basquetebol, 
Zona Norte, tendo-ss: classificado 
para q fase final a Académica e 
o Banco Pinto de Magalhães, aos 
quais se juntam os apurados do 
Sul, Benfica e Sporting. ” 

Resultados da última jornada: 
Sn. Figueinense-Sangalhos, 61-56; 
Vasco da Gama-Sanjcanense, 75- 
-31; B. P. M.-Porto, 53-38; Acadé- 
mica-Marinhense, 80-45. 


Classificação final da Zona 
Norte: Académica, 27 pontos; B. 
P. M, 26; Vasco da Gama, 25; 
Porto e Marinhense, 20; Sanga- 
lhos, 18; Sp. Figueirense, 17; Sam- 
joanense, 15. 


HI DIVISÃO 


Os resultados dos encontros 
realizados no sábado, referentes 
à Zona Centro, foram os seguin- 
tes: 

Porto, Esgueira, Algés e Nacional 
44-28. 

Desp. Covilhã-Tortozendo (a- 

diado devido ag mau tempo). 


FEMININO —1 DIVISÃO 


Para esta competição, a Son- 
joanense venceu o Galitos por 32- 
-25. A Académica assegurou o pri- 
meiro lugar. 


NACIONAL DE JUVENIS 


No campo da Palmeira, em 
Coimbra, nealizou-se, há dias, a 
final do Nacional de Juvenis, em 
que participaram as equipas do 
Porti, Esgueira, Algés e Nacional 
de Natação. Os portuenses sagra- 
ram-se titulares, sendo q turma 
que maior capacidade revelou, 
conquistando o título sem derro- 
tas. À valorosa equipa do Esguei- 
ra, que perdeu dois encontros um 
tanto desafortunadamente, clas- 
sificou-se em terceiro lugar. 


Resultados das partidas: 


Porto-Esgueira 52-26 
Algés-Nacional 32-35 
Esgueira-Algés 51-38 
Nacional-Porto 30-38 
Nacional-Esgueira 43-36 
Algés-Porto ... 22-35 


Classificação, final: Porto, 6 
pontos; Nacional, 5; Esgueira, 4; 
Algés, 3. 


NACIONAL DE JUNIORES 


VASCO DA GAMA: titular 
metropolitano de juniores 


Terminou, mo pretérito domin- 
go, na Marinha Grande, q fase 
final do Nacional de Juniores (Me- 
tropolitano). 

No último jogo, a equipa do 
Vasco ida Gama, após prolonga- 
mento, vencevo Sporting por 54-48. 

Com tal resultado, os vascai- 
nos sagraram-se campeões metro- 
politanos, sem terem consentido 
qualquer derrota ao longo da 
competição. 

O Clube dos Galitos, que apre- 
sentou este ano uma das melhores 
formações de todos os tempos, 
mão teve a felicidade pelo seu 
lado e deparou com equipas bem 
organizadas. O sucedido não é 
para desanimar. Lutar em tais cir- 
cunstâncias é honroso. 


Resultados gerais 


Benfica-V. da Gama ... 43-45 
Galitos-Sporting 47-57 
V. da Gama-Galitos ... 60-53 
Sporting-Benfica ... 53-48 
Galitos-Benfica a 47-48 
Sporting-V. da Gama... 48-54 


Classificação final — Vasco do 
Gama, 6 pontos; Sporting, 5; Ben- 
fica, 4; Galitos, 3. 


* 


Realizou-se há dias, na sede 
da Associação de Basquetebol, 
uma reunião com os Delegados 
dos Clubes, a fim de lhes ser ex- 
posta q situação em que se en- 
contra o novo Regulamento do 
Campeonato Nacional da | Divi- 
são para a época de 1968/69. Tam- 
bém se falou do resultado da reu- 
mão efectuada no passado dia 
23, na Federação Portuguesa de 
Basquetebol, com as restântes As- 
sociações. Ao assunto nos refe- 
riremos no próximo número. 


S eubrd — YONOA OQ OITTHOD - 8961--61 


Página 6 — CORREIO DO VOUGA - 19-4-1968 


S. JOÃO DE LOURE 


Pelo Presidente. da Junta de 
Freguesia, sr. Augusto Nunes da 
Silva, foi convidado, de forma in- 
sistente, a aceitar as difíceis fun- 
ções de Regedor o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Artur Ma- 
tias Marques de Lemos, reformado 
das Companhias Portuguesas dos 
Caminhos de Ferro de Angola e 
com estabelecimento de acsssó- 
rios e venda de bicicletas nesta 
freguesia. Foi esta escolha sem 
dúvida aoertada, pelo que o fe- 
licitamos com grande simpatia, es- 
tima e consideração. O povo de- 
pósio a maigr confiança no movo 

egedor, do mesmo tempo que 
lhe deseja as maiores felicidades 
no desempenho das suas funções. 


— Quando o sr, Henrique Silva 
e esposa, em plena tarde de 31 
do mês findo, foram assistir a 
uns espectáculos ma Feira de Mar- 
ço, regressando ao anoitecer, en- 
contraram «y sua residência assal- 
tada pelos larápios, que furtaram 
a quantia de mil e quinhentos 
escudos. 


— Também nq passado domin- 
go, de madrugada, foi assaltada 
a residência da sr.4- Conceição 
Brasileira, do Outeiro. Roubaram 
toda a carne que possuia na sal- 
gadeira — governo de todo o ano, 
como lhe chama o povo — dei- 
xando-lhe apenas o sal no fundo. 

Seria conveniente que as au- 
toridades locais e até do concelho 
de Albergaria-a-Velha providen- 
ciassem no sentido de os malfeito- 
res serem descobertos e entregues 
ao tribunal da comarca, aq qual 
compete punir tais crimes. 


— Estiveram q passar a festa 
de Santa Páscoa, no convívio dos 
seus familiares, os nossos estima- 
dos conterrâneos Armando; Nunes 
da Silva, esposa, filha e genro, 
Ivo de Melo Maia e José de Melo 
Linhares, pessoas radicadas na ca- 
pital. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Uma das pontes da Quinta dos 
Ferreiras, que fica na estrada que 
liga esta vila a Bustos, precisa- 
mente aquela que atravessa a va- 
la, encontra-se em perigo, devido 
à falta de estacaria onde se apoie. 

Quem presenciar a passagem 
pela mesma dos modemos cami- 
Ses com atrelados facilmente ve- 
rificará que a mesma oscila gran- 
demente e que origina caírem 
areias da parte interior. 


TAMENGOS 


Regressou da América do Norte 
onde esteve a fazer pregações 
quaresmais em diversas igrejas 
portuguesas, o nosso pároco, sr. 
Padre Manvel São Marcos. 


— No sábado passado, reuniu 
ma sua sede a Assembleia Geral 
da Sociedade das Águas da Curia. 
Esteve presente, pela primeira vez, 
o novo Director Clínico, sr. Dr. 
Lobato Guimarães. 


BUNHEIRO 


A fim de passar um curto pe- 
riodo de repouso, encontra-se: na 
sua casa desta freguesia q: nosso 
conterrâneo Senhor D. Júlio Ta- 
vares Rebimbas, Venerando Bispo 
do Algarve. 


PARDILHO 


Veio passar a quadra jpascal 
junto de seus familiares, nesta pa- 
róquia, o Venerando Arcebispo de 
Cízico, Senhor D. Manuel Maria 
Ferreira da Silva, acompanhado 
de seu irmão, Mons. José Manuel 
Ferreira da Silva. 


— Após a conclusão das obras 
do salão paroquial, estão agora 
em curso importantes trabalhos 
para remodelação e ampliação da 
parte da igreja onde se encontra- 
vam as sacristias. Todo o templo 
será também restaurado no exte- 
rior, como já foi interiormente. 


TRAVASSO 


O Patronato de Nossa Senhora 
das Dores, fundado nesta paróquia 
há dezoito anos, continua a rea- 
lizar uma obra eminentemente be- 
néfica, sobretudo no aspecto as- 
sistencial, de educação e de en- 
sino, Há que dizer uma palavra 
de apreço e de louvor ao grande 
benemérito sr. João Baptista Nu- 
nes da Oliveira, co-fundador e 
director desde o início, que deixa 
agora essas funções para as en- 
tregar mas mãos das Irmãs Mis- 
sionárias Reparadoras do Sagrado 
Coração de Jesus, que ali trabo- 
lham. 

O Patronato teve, em 1967, uma 
receita de 81597$10 e donativos 
no valor de 30817$60. A despesa 
foi de 71 592840. 

Também felicitamos o bom po- 
vo de Travassô pelo carinho, in- 
teresse e generosidade que sem- 
pre tem demonstrado em favor 
desta obra. 


DO Og 


Como é hábito nesta quadra pascal, 
o «Correio do Vouga» não se publica- 
rá na próxima semana. O número se- 


guinte sairá em 3 de Maio. 


ÁGUEDA 


As Conferências de S. Vicente 
de Paulo contemplaram, no do- 
mingo ds Páscoa, muitas famílias 
necsssitadas, entregando-lhes gé- 
neros alimentícios e vestuário. 

Trabalham também actualmen- 
te para ajudar q resolver o pro- 
blema habitacional dos pobres. A 
sopa continua a ser distribuido: 
diáriamente. 

— Está a sofrer profundo arran- 
jo o Jardim Conde de Águeda, por 
iniciativa do Presidente da Câma- 
ra, sr. Prof. José Marques de 
Queirós. 


ESTARREJA 


Completou 81 «nos de publica- 
ção o mosso prezado colega «O 
Jornal de Estarreja». Vivamente 
felicitamos o seu ilustre Dinsctor, 
sr. Dr. Eduardo Alberto da Costa, 
com votos de longa e próspera 
vida. 


MURTOSA 


Com a visita pascal a todos 
os lares, encerraram-se as festas 
da Semana Santa na igreja ma- 
triz desta freguesia. Houve sem- 
prs grande afluência de fiéis. 

—O professorado primário do 
concelho, reunido com o seu De- 
legado, Prof. Celso Augusto dos 
Santos, resolveu colaborar com a 
Direcção Escolar do Distrito na 
festa que vai realizar-se em Maio 
na cidade de Aveiro, denominada 
«Dia da Criança». À representa- 
ção ficou confiada às escolas pri- 
márias da Torreira, S. Silvestre e 
Ribeiro. 

—A rua que liga a Praça do 
Comandante Jaime Afreixo à Pra- 
ça dos Combatentes da Grande 
Guerra, a mais importante, sem 
dúvida, pelo seu movimento: diário, 
vai-se alargando q pouco e pouco, 
à medida que se constroem no- 
vos edifícios, assim facilitando 
imenso q trânsito, Na elaboração 
do anteplano de urbanização da 
vila, foi, todavia, prevista a aber- 
tura de nova artéria em local di- 
ferenta. A Câmara deseja conse- 
guir este melhoramento e para 
isso trabalha. O nosso voto é que 
possa ver corcados de êxito os 
seus esforços. 

— Conforme moticiámos, o ma- 
rítimo António Joaquim Ruivo, de 
41 anos, casado, residente nesta 
localidade, caiu à ria de Aveiro, 
de um barco moliceiro, na terça- 
feira da-semana passada, junto: 
ao lugar do Muranzel, na Tor- 
reira. Efectuaram-se diversas bus- 
cas, mas não foi possível encon- 
trar o seu corpo. Só alguns dias 
depois isso aconteceu e de ma- 
meira insólita: um indivíduo que 
pescava ng lugar de Chegado, 
desta freguesia, apercebeu-se de 
que o anzol se prendera a al- 
uma coisa pesada. Puxando a 
linha verificou que «pescara» um 
cadáver. 

Comunicado o facto, compa- 
receram mo local os Bombeiros 
Voluntários de Estarreja, o Dele- 
gado do Procurador da República 
de Estarreja e o cabo-do-mar da 
Torreira. corpo foi identificado 
como sendo o de António Ruivo, 
pelo ue, cumpridas as formalida- 
des legais, foi trasladado para a 
sua residência. 


SALREU 


No passado dia 3, no Couto, 
com 84 anos, faleceu Ana Valen- 
te dos Anjos, viúva de José Ma- 
ria Gomes da Costa « avó do nos- 
so conterrâneo José de Oliveira 
Gomes da Costa, de Vales. 

—Na Rua da Cruz, com 81 
anos, faleceu, no passado dia 8, 
Ama Valente de Oliveira, casada 
com Filipe de Oliveira Cruz. 

— Em Caracas, também no dia 
8 deste mês, com 35 anos, faleceu 
Idalina Marques de Carvalho, fi- 
lha dos nossos conterrâneos An- 
tónio Tavares de Carvalho e Ma- 
ria Rodrigues Margos, do lugar de 
Salreu. Era casada com Manuel 
Augusto Tavares de Oliveira e 
estava ausente há nove anos. 

— No próximo dia 29, celebra- 
rão as bodas de prata matrimo- 
niais os nossos conterrâneos e 
assimemtes Ildemundo Marques Fi- 
queira e Maria de Oliveira Ro- 
drigues Varum, do lugar de Salreu. 


ROCAS DO VOUGA 


À semelhança dos anos ante- 
riorss, esta freguesia presta home- 
nagem ao sr. Presidente do Com- 
selho pelo seu 79.º aniversário 
natalício e pelo 40.º no governo 
da Nação. 

Por tal motivo, é celebrada 
missa de acção de graças na igre- 
ja paroquial, no próximo dia 27 
do corrente, às 8.30 horas. 


FALECIMENTOS 


D. ARRÁBIDA VILHENA 


Faleceu nesta cidade, na ma- 
drugada do dia 11, a srº D. Ma- 
ria da Arrábida Vilhena de Al- 
meida Maia Ferreira. 

Estava praticamente inválida 
desde há quatro anos e tinha ago- 
ra 82 de idade. Trabalhou, duran- 
te muito tempo, nas Conservató- 
rias do Registo Predial e do Re- 
gisto Civil em Aveiro, aí mostran- 
do todo o seu zelo e ajabilidade, 
como nós próprios algumas vezes 
tivemos ensejo de verificar, fi- 
cando o nosso jornal q dever-lhe 
atenções e serviços considerá 

A saudosa extinta, embora mo- 
desta pelo seu viver, possuia inte- 
lgência aguda e interessava-se 
por tudo o que dissesse respeito 
à sua terra, assim continuando, 
aliás, a tradição do ilustre avei- 
rense Conselheiro Manuel Firmino 
de Almeida Naia, seu avô. 

Era tia das sr D. Maria 
José de Vilhena Génio e D. An- 
gelina de Vilhena Ribeiro e dos 
sr* Domingos Manuel de Vilhe- 
na, Fernando António de Vilhe- 
na e Firmino de Vilhena. 

O corpo ficou depositado no 
cemitério central, no jazigo da 
Família Barbosa de Magalhães, a 
quem a falecida também estava 
ligada. 


FRANCISCO PEREIRA CAMPOS 


Ao princípio da manhã de an- 
teontem, dia 17, faleceu na sua 
residência desta cidade, quase re- 
pentinamente, o sr, Francisco Pe- 
reira Campos. 

O saudoso extinto, funcionário 
aposentado das Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos, era pes- 
soa muito conhecida e estimada 
no nosso meio, já pelas suas qua- 
lidades de carácter e por sua bon- 
dade, já pelas relações de sua 
família. 

Tinha 74 anos de idade, Deixa 
viúva a gr. D, Maria do Céu Mar- 
tins Campos e era pai das sr, 
D. Virgínia de Melo Campos, ca- 
sada com o sr, Tenente Luis Trin- 
dade, e D. Maria de Lourdes Cam- 
pos Seabra, casada com o sr. An- 
tónio Augusto Moreira Seabra, e 
dos sr: Henrique Pereira Cam- 
pos, casado com a sr.º D. Eduar- 
da Bela Pereira Campos, e Her- 
nani Pereira Campos, casado com 
a srº D. Arminda Albuquerque 
Campos; avô de Luís Francisco 
e Eduardo Manuel Campos Silva, 
António Paulo, Mário Jorge e 
Maria do Céu Campos Seabra e 
Maria Teresa, Humberto Eduardo 
e João Paulo Pereira Campos; e 
irmão das sr.* D, Matilde Pereira 
Campos Corte Real, casada com 
o sr. Luís de Mendonça Corte 
Real, e D. Maria de Lourdes Pe- 
reira Campos, casado com a sr.” 
D. Maria Alice Pereira Campos, 
e Silvério Pereira Campos. 

O enterro realizou-se ontem, 
às 11 horas, após missa de corpo 
presente na igreja de Santo An- 
tónio, para o cemitério sul, onde 
o corpo ficou sepultado no talhão 
dos Combatentes da Grande Quer- 
ra, assim se cumprindo a vontade 
expressa pelo extinto. 


JOAQUIM JOSÉ DA SILVA 


Na sua casa de Santo Antó- 
mio do Monte, concelho da Mur- 
tosa, depois de longa doença su- 
portada com perfeita resignação 
cristã, faleceu anteontem de tar- 
de o sr. Joaquim José da Silva, 
pai do Venerando Arcebispo Pri- 
maz de Braga, Senhor D. Fran- 
cisco Maria: da Silva. 

O saudoso extinto contava 81 
anos de idade. Era um homem 
bom, que trabalhou, enquanto pô- 
de, na" dura pesca da ria, no es- 
forço diário de ganhar o pão para 
o numeroso rancho dos seus filhos. 
A esposa, D. Maria José Violante, 
também trabalhava, percorrendo 
afadigadamente as terras à volta 
como vendeira. Uma família po- 
bre de bens materiais, mas rica 
em virtudes cristãs. Nela desabro- 
chou uma vocação sacerdotal. O 
filho mais velho é hoje o Prelado 
Bracarense. 

São vivos ainda outros filhos 
do casal: José Carlos da Silva, 
Maria José Violante de Almeida, 
Júlia dos Anjos Violante, Maria 
Luísa Violante da Silva e Rosa 
dos Anjos Violante. 

O sr. Joaquim José da Silva 
era sogro da srº D. Palmira da 
Silva e do sr. António da Graça 
Patrício e avô de Maria Manuela, 
Maria da Graça, Maria da Na- 
tividade, Maria Arminda, Maria 
dos Anjos, Sebastião, Francisco 


Manuel, António Joaquim e Re- 
gina. 

A apresentar pêsames à fami- 
lia, estiveram em casa do extinto, 
ao princípio da tarde de ontem, 
o nosso Venerando Prelado e o 
Senhor Bispo do Algarve, Ali se 
deslocou, para o mesmo efeito, o 
Director do «Correio do Vouga». 

O enterro realizou-se às 17 ho- 
ras. Da residência até à igreja 
presidiu o Senhor Arcebispo de 
Cízico, D. Manuel Maria Ferreira 
da Silva. Após o canto de Laudes, 
celebrou missa o Bispo Augiliar 
de Braga, Senhor D. António Ri- 
beiro, que em seguida presidiu 
ao cortejo fúnebre até ao cemi- 
tério. 

Além de numerosíssimas pes- 
sous de representação, principal- 
mente de Braga, tomaram parte 
mais de cem sacerdotes e semina- 
ristas daquela Arquidiocese e ou- 
tros membros do clero do arci- 
prestado da Murtosa e terras vi- 
2inhas. 

Hoje de manhã, o Senhor 
D. Francisco Maria da Silva ce- 
lebrou missa na igreja paroquial 
por alma de seu pai. 


D. GEORGINA DA 
COSTA LOURENÇO 


Com 86 anos de idade, faleceu 
ontem em Aveiro q sr.º D. Geor- 
gina da Costa Lourenço. A gau- 
dosa extinta, muito estimada por 
suas virtudes, era mãe das sr. 
D, Armanda da Costa Cerqueira, 
casada com o nosso dedicado co- 
laborador Eduardo Cerqueira, e 
D. Blondina da Costa Monteiro, 
viúva de José Monteiro e dos sr. 
Dr. Francisco Lourenço da Cos- 
ta, casado com a sr.º D, Maria Jo- 
sé de Lima Peres de Almeida 
Lourenço da Costa, e Amilcar 
Lourenço da Costa, casado com 
a sr" D. Maria do Patrocínio 
Ataíde da Costa; e avó das sr. 
Dr. Maria Helena Lourenço da 
Costa Parracho, casada com o sr. 
Dr. Arlindo dos Santos Parracho, 
D. Maria Eduarda Cerqueira Gaio- 
so Henriques, casada com o sr. 
Dr. Mário Gaioso Henriques, Dr.º 
Maria Fernanda Cerqueira de Cas- 
tro Lopes, casada com o sr. Eng. 
Guilherme de Castro Lopes, D. 
Constança da Costa Monteiro Ta- 
vares, professora oficial, casada 
com o sr. Capitão da Marinha 
Mercante Luís António Tavares, 
Dr. Maria Isabel da Costa Cer- 
queira e Maria José da Costa 
Monteiro do Capitão-Tenente da 
Marinha de Guerra Carlos Alber- 
Monteiro, do Capitão-Tenente da 
dante Manuel de Almeida Louren- 
go da Costa, 

O funeral realiza-se esta tar- 
de, após missa de corpo presen- 
te, às 17 horas, na igreja da Vera 
Oruz. 

— As famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 


Indívidualidades de Lisboa 
feridas num acidente de 
viação na Vila de Vagos 


O sr. Almirante Jerónimo Hen- 
riques Jorge, Presidente da Junta 
Nacional da Marinha Mercante, 
foi vitima de acidente de viação, 
ocorrido no centro da vila de Va- 
gos, na segunda-feira última, 
quando se dirigia para S, Jacinto 
a fim de assistir à cerimónia do 
lançamento à água do navio 
«Funchalense», 

O automóvel em que seguia, 
conduzido por Ramiro Luís Cristo, 
de 38 anos, depois de fazer uma 
ultrapassagem, foi embater de 
frente com uma camioneta car- 
regada de areia. 

No veículo viajava também o 
sr. Comandante João Carlos Al- 
varenga, oficial às ordens do Mi- 
nistro da Marinha, que com o sr. 
Almirante Jerónimo Jorge e o mo- 
torista foram conduzidos, pelo sr. 
Dr. Fernando Vieira Resende, ao 
Hospital de Aveiro, onde os últi- 
mos ficaram internados. 

O sr. Almirante Jerónimo Jor- 
ge e o motorista foram mais tarde 
transportados para Lisboa, a fim 
de recolherem a um estabeleci- 
mento hospitalar. O primeiro so- 
freu fractura do fémur e do omo- 
plata, e o segundo ficou em estado 
de choque, apresentando vários 
ferimentos. O sr. Comandante Al- 
varenga sofreu algumas contusões 
e ferimentos de pouca gravidade, 
pelo que não necessitou de inter- 
namento. 

O automóvel ficou praticamen- 
te destruído. 


A propósilo da Sema San 


Realizaram-se as cerimónias da 
Semana Santa em todas as igrejas 
paroquiais da Diocese de Aveiro. 
Porque a liturgia é agora mais 
acessível, foi maior, como se com- 
preende, q participação dos fiéis. 
E esta ficou marcada, sobretudo, 
pelo número elevado de pessoas 
«que receberam a sagrada comu- 
nhão. Dá gosto, na verdade, en- 
trar aum templos ver que os nos- 
sos cristãos se aproximam da mesa 
eucarística em testemunho: da sua 
fé s afirmação consciente de prá- 
tica religiosa. Isto acontece prin- 
cipalmente quando se vai à igreja 
para a santa missa. Mas até já 
novtros actos de culto. Encantou- 
“nos há dias, por exemplo, um 
funeral realizado aqui em Aveiro. 
Havia missa corpo presente, 
como já agora é hábito. Pois foi 
reduzido o número dos que não 
receberam q comunhão. Por Deus, 
vão ficando em desvantagem os 
que permanecem no seu lugar, 
mudos, parados, distantes, estrar 
nhos, como se nada daguilo fosse 
com eles, como se ali estivessem 
apenas para dizer uma vaga pa- 
lavra de pêsames à família. 

Na Catedral, presidiu a todas 
as cerimónias o nosso Venerando 


Prelado. Sua Ex.º Rev.ma proferiu 
as alocuções da Missa da Ceia do 
Senhor, em quinta-feira à tarde, 
e da Acção Litúrgica da Paixão 
e da Mcrte, na sexta. 

Foram utilizados, nos diversos 
dias, os novos textos em verná- 
culo, mesmo para o canto, o que 
— voltamos a acentuar —tornou 
mais viva e consciente a participa- 
ção do povo. 

Realcamos a parte coral, de- 
sempenhada pelos alunos do Semi- 
nário de Santa Joana «e pelos seus 
colegas aveirenses que frequen- 
tam o curso teológico nos' Olivais, 
em Lisboa. Com a sua habitual 
competência, prepararam-nos e di- 
rigiram-nos os sr. Padres Rocha 
Crsculo e Dr. Pinho Ferreira. 

Igualmente nos merecem apre- 
ço os sacerdotes que dirigiram as 
cerimónias, António Dias de Al- 
meida, Dr. Filipe Rocha e João 
Gaspar, como q próprio sacristão 
da Sê, Manuel da Maia Mendon- 
ça, pela sua solicitude = pelo: seu 
zelo em ordem ao esplendor do 
culto: 

Assinalamos, por fim, a digna 
e mobre presença dos mordomos 
«e dos irmãos da Confraria do San- 
tíssimo Sacramento. 


PERA DIOCESE 


RETIRO DO CLERO 


É já na próxima semana que se 
vai realizar o primeiro turno de 
exercícios espirituais para os sa- 
cerdotes da Digcese de Aveiro. 

Será no Seminário de Santa 
Joana Princesa e principiará às 
10,30 horas de segundarfeira. 

Às inscrições continuam abertas 
até amanhã, dia 20, na Secreia- 
ria Episcopal, 


CONSELHO PRESBITERAL 


Sob a presidência do Senhor 
Bispo, realizou-se na passada 
quarta-feira, na Casa do Redslho 
(Borralha), q primeira reunião de 
trabalho do Conselho Presbiteral 
da Diocess de Aveiro. Eetavam 
presentes todos os seus membros. 

Os trabalhos foram orientados 
no sentido de se obterem algumas 
achegas para a elaboração de um 
plano: pastoral da Diocese, 

Foram abordados os seguintes 
assuntos: 1) educação religiosa e 
formação moral das crianças e 
dos adolescentes; 2) preparação 
dos jovens para a vida e designa- 

amente para o matriménio e 
assistência aos pobres e doentes; 
4) pastoral dos emigrantes. 

Cada um dos temas, introduzi- 
do por um relator prêviamente 
designado, foi objecto de uma 
ampla troca de impressões de to- 
dos os presentes. Em ordem a 
maior aprofundamento dos assum- 
tos e à apresentação de sugestões 
amadurecidas, ficaram constituídos 
quatro: grupos de trabalho. For- 
mou-se também uma comissão pa- 
ra estudar a actual situação eco- 
nómica do clero da Diocese e 
propor as soluções que forem 
julgadas viáveis. Foi ainda pro- 


Orfeon Académico 


CONT. DA ULTIMA PÁGINA 


O Maestro Joel Canhão está 
à frente do Orfeon Académico, 
como seu regente, desde Outubro 
de 1966. Nasceu em Leiria em 
1927 e é diplomado com o curso 
superior de piano do Conserva- 
tório Nacional com o de profes- 
sor de canto coral e com og cur- 
sos de educação musical e solfejo 
da Fundação Calouste Gulbenkian. 

O Orfeon Académico de Coim- 
bra, por iniciativa da Sociedade 
Recreio Artístico, estará amanhã 
nesta cidade, para dar um espec- 
táculo no Teatro Aveirense, E 
justo que recebemos a embaixada, 
composta por cerca de 80 ele- 
mentos, com carinho e entusiasmo. 

O programa consta de três 
partes: I-—Orfeon, com peças 
Portuguesas e estrangeiras, reli- 
giosas e profanas; II— Acto de 
Variedades; III — Fados de Coim- 
bra, 


posta a revisão do regime de 
exames de repetição. 

O Senhor Bispo informou o 
Conselho: Presbiteral acerca do an- 
damento das diligências efectua- 
das para q solução do problema 
da Catedral e ainda sobre a com- 
prticipação da Diocese nos encar- 
gos da «Fraternidade Sacerdotal». 

O próximo encontro, q realizar 
no Seminário de Aveiro, está mar- 
cado para o dia 30 de Julho do 
corrente ano. 


PADRE JOSÉ BELINQUETE 


A tomar parte nos trabalhos 
do Congresso Internacional do En- 
sino Religioso, encontra-se em Pa- 
ris, desde o princípio da semana, 
o sr. Padre José Martins Belinque- 
te, Secretário Diocesano da Ca- 
tequese. 


CURSO DE CRISTANDADE 


Está a decorrer na Casa da 
Sagrada Família, na praia de Mi- 
ra, o 18º Curso de Cristandade 
da Diocese de Aveiro, organizado 
para homens, 

Os trabalhos começaram na 
quaria-feira à tarde e terminam 
amanhã à noite. O encerramento 
será ma igreja da Gafanha da 
Nazaré, com o progrma habitual, 
presidindo o nosso Venerando 


Prelado, 
REUNIÃO DO CLERO 
DE ESTARREJA 


O clero do arciprestado de Es- 
tarreja esteve reunido na quinta- 
-feira última, na Casa de S. Paulo, 
em Cortegaça, para analisar em 
conjunto a forma como decorre- 
ram os trabalhos rvaresmais nas 
diversas paróquias. 


PADRE TOMAS 
MARQUES AFONSO 


Encontra-se: no Ultramar como 
capelão militar, no posto de al- 
feras graduado, o sr. Padre Tomás 
Marques Afonso, natural de Es- 


tarreja, da mossa Diocese de 
Aveiro. , 
Tem sido valiosissimo o seu 


trabalho junto das tropas e po- 
pulações, o que recentemente lhe 
deu direito a um expressivo: louvor 
dos seus superiores. São do res- 
pectivo texto as seguintes pala- 
vras: «Não só mo exercício activo 
=! muito proveitoso das suas fun- 
ções específicas como também no 
desempenho de muitas outras que 
lhe têm sido atribuídas /.../ reve- 
lou-se o Padre Afonso um exce- 
lente elemento, trabalhador, de- 
dicado, leal e incansável no de- 
sejo da bem servir. Todas as suas 
atitudes têm sido impregnadas por 
uma sá camaradagem, repleta de 
simpatia humana, em escrupulosa 
obediência aos mais altos -rinci- 
pios da religião e moral cristãs. 


q Páscoa ty 


por MOREIRA DE MATOS 


Entre as datas mais festivas do 
calendário, a PÁSCOA tem um 
lugar preponderante. 

Em. certas cidades, onde as 
multidões se perdem no turbilhão 
da vida febril, a Páscoa é um epi- 
sódio que quase não conta, di- 
luindo-se de ano para ang como 
tantas outras tradições que, aos 
poucos desaparecem. 

Nas aldeias, geralmente a be- 
leza e o encanto da festa pascal 
mantêm-se sem quebras, porque é 
mesmo nos climas de humilde, de 
singeleza, que ela tem o seu en- 
«quadramento mais apropriado. 

Levado pelas mãos do saoer- 
dote, o SENHOR entra em todas 
as casas, desde a mais rica à mais 
pobrezinha. E os caminhos são ta- 
petados de ervas cheirosas. Sobem 
no: espaço os foguetes, anuncian- 
do a RESSURREIÇÃO DE CRISTO. 
As flores brotam por todo o lado, 
participando da alegria dominan- 
te. E q tilintar alegre da campaínha 
«que precede q cruz de prata, or- 
namentada a capricho, é como que 
uma saudação amiga, um “incita- 
mento às almas para que tenham 
fé na bondade divina. 

Festa de fraternidade que le- 
va os homens a estenderem as 
mãos, esquecidos de velhas amar- 
guras; festa de poderoso sentido 
cristão que se nrojecta em todos 
os lares, como bênção de graças, 
a Páscoa é um encontro do ho- 
mem com Deus, uma pausa na 
marcha negra dg ódio. 

Diferente algum tanto da qua- 
dra do NATAL, mem por isso dei- 
xa de possuir o mesmo fundo hu- 
mano e simpático. 

Por isso todos a recebem com 
a coração, como se fosse uma 
mensagem de PAZ e de CON- 
CÓRDIA, nestes tempos perturba- 
dos e sombrios. 


O nosso Director 


A fim de pregar no triduo e 
na festa de Nossa Senhora Mãe 
Soberana, em Loulé, parte no 
princípio da semana para o Al- 
garve o Director do «Correio do 
Vougas,. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo. 


am 


UMA CARTA DO CETA 


Recebemos do Círculo de Tea- 
tro de Aveiro uma carta de agra- 
decimento pela colaboração que 
lhe temos dado. A carta traz tam- 
bém um pedido: que continuemos 
a dar o nosso apoio. 

Pois claro que sim! Ao CETA 
e a tudo o que em Aveiro tenha 
valor e interesse, Mas colaborar 
não significa aplaudir por siste- 
ma. O CETA sabe-o. Assim ou- 
tros (entidades e organismos) o 
soubessem do mesmo modo. 


PROF. ALÍPIO PORTUGAL 


O jornal «Novos Rumos», de 
Newark, Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, dignou-se trans- 
crever, na íntegra, o art'go do 
nosso Director, publicado no «Cor- 
reio do Vouga», de evocação e 
homenagem ao Prof. Alípio da 
Silva Portugal, recentemente fa- 
lecido na Murtosa. 


Simples, afável, dinâmico e em- 
preendedor, munca se poupou a 
esforços e sacrifícios para que to- 
dos /.../ pudessem beneficiar da 
sua resença e da sua assistência 
moral e religiosa, levando a todo 
o pessoal q sua palavra reconfor- 
tante e de encorajamento e a sua 
proveitosa acção na resolução de 
numsrosos problemas /../. Por 
mais de uma vez, integrado em 
colunas das nossas tropas ou no 
decurso de acções inimigas contra 
Os seus aquartslamentos, deu o 
Padre Afemso provas de destemor 
e abnegação /.../. Com tais acções 
e tais virtudes, impôs-se o Padre 
Afonso à consideração e à ami- 
zads do Comando e de todos 
quantos com ele têm privado, não 
senda: o presente louvor senão a 
natural expressão dos justos senti- 
mentos que a todos inspirou». 


CONTINUAÇÃO DA 


PRIMEIRA 


quem não Locam 08 Sinos 
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meteu transformou o Cáucaso em pendão de consciência! 
Pois Cristo ergueu no Gólgota seu trono de recriador! 


“Oh! felix culpa!... 
A Vida é Criação! Viver 


é ressuscitar em cada manhã! 


ANHÃ de domingo! Mas por que teatro da crueldade 
me despertam agora estas palavras vindas não sei 
de que grande Palco da Vida? 

Manhã de domingo! Manhã de sono para muitos! 
Manhã de oração para tantos! Há quem procure restaurar a 
alma! Tanto uns como outros voltam na segunda-feira a cansar 


o corpo e a sujar a alma! 


1 
Ser homem é ser consciente! E a consciência do que não 
sou me vem da consciência do que não tenho! 


O sol que ilumina, também queima! 


OCARAM os sinos na manhã de Páscoa! Mas são 
Páscoa todas as manhãs! Dormir é como não viver! 


Acordar é descer da janela para a rua. 


Viver é ir 


com os outros, levando-os connosco! 
Os sinos que repicaram na manhã de Páscoa já não repicam 


em todas as manhãs! 


Tocaram os sinos pela Ressurreição! Mas, onde o Homem 
não ressuscitou, Deus continua morto de Agonia! Está escrito 
numa Pedra fundamental da Igreja, desde as suas primeiras 
honras no Mundo: a glória de Deus está na vida do Homem! 


ALARAM-SE os sinos: por que Deus morreu ou o Ho- 


mem não ressuscitou? 


Mistério que os sinos não toquem em todas as manhãs. 
Porque se em todas as manhãs não tocam os sinos, por 
quem tocaram os sinos na Manhã de Páscoa?!... 


Que mais 


Segunda-Feira 
da Páscoa de 68 


MÁRIO DA ROCHA 


Veremos ? 
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esquecidos. O que não sabia era 
a última perfeição a que isto ti- 
nha chegado! 

E notório que nas caixas de 
correio de casas onde se deu um 
falecimento se amontoam cartões 
de pêsames com ofertas de bons 
serviços de todos os géneros: tin- 
turarias que garantem «a melhor 
qualidade de preto para as rou- 
pas que eventualmente. decida tin- 
gir»; ferros-velhos que se pro- 
põem «ir limpar de objectos inú- 
teis que trarão tristes recorda- 
ções às dependências em que nor- 
malmente, durante uma vida, es- 
tes se vão amontoando ...»; an- 
tiquários solícitos que, «acompa- 
nhando V. Ex. na saudade que 
o punge», se oferecem para no caso 
da partilhas promoverem a venda 
de móveis assinados, pratas an- 
tigas etc. para o que «basta te- 
lefonar para o n.º X». 

A estes dedicadíssimos servi- 
dores dos herdeiros do morto, por- 
tentosamente bem organizados, 
que devem ter equ'pas de muda 
nos vários cemitérios para catrem 
com esta precisão de corvos so- 
bre os tristes que choram o de- 
saparecmento de alguém que ama- 
ram, faltava, realmente, uma ino- 
vação digna da sensibilidade ac- 
tual que constitui quase um sim- 
bolo de psicologia dos tempos que 
correm: a agência de viagens rea- 
lista e objectiva, rápida e efi- 
ciente em tratar dos vivos depois 
de enterrados os mortos, que 
apresenta os seus programas re- 
creativos com o caridoso conse- 
lho de que «uma pequena digres- 
são através da Europa ou um 
cruzeiro no Mediterrâneo é o me- 
lhor sedativo para um estado de 
abatimento moral ou físico que 
não aproveita a ninguém visto 
as suas causas infelizmente serem 
irremediáveis!». 


Que lhes parece tão subtil sen- 
tido de oportunismo? 

Como véem, não é só no ex- 
terior que Lisboa (reflexo do 
Mundo) se moderniza, Só falta — 
e não sei se falta, de facto, por- 
que nem tudo me chega às mãos 
—, q agência de casamentos com 
vantajosas propostas de novo ma- 
trimónio para suavisar o desgosto 
da desolada viúva... ou viúvo!... 

Para onde nos levará tanto es- 
pírito prático, e tanta ausência 
de sensibilidade? 


Cc. H. 0. 


PEQUENOS CANTORES 
DA GLÓRIA 


O Pároco da Glória, cujos mé- 
ritos como musicista, e musicólogo 
são bem conhecidos, depois de 
restaurar o velho e valioso órgão 
da Catedral, deu-se: agora com 
afã ao trabalhar de preparar na 
paróquia um grupo coral infantil. 
Pois os «Pequenos Cantores da 
Glória» vão já apresentar-se no 
próximo domingo, cantando du- 
rante a missa das 11 horas, 

Felicitamos vivamente o Pa- 
dre Arménio Alves da Costa por 
mais esta iniciativa e desejamos 
que ela seja coroada dos mais 
assinalados êxitos. 


Paramentos 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


MILHARES DE PESSOAS ESTÃO VENDO MELHOR COM OCULOS DO 


OCULISTA VIEIRA 


RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 :: TELEF. 23274 


AVEIRO 


Z eubra— YONOA 0d OITHIOD - 8961-561 
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OSulfatode Amónio 


na cultura do arroz 
(Do Serviço Agronúmico de «AMONIAGO PORTUGUES», S. À R. L. 


DE entre as culturas que 
podemos considerar tradi- 
cionais no País, a do arroz 
é sem dúvida uma das que 
se tem mostrado mais com- 
pensadora e que vem atin- 
gindo produções que não 
temem o confronto com as 
que se obtêm na grande 
maioria dos outros países. 


Para isso muito contri- 
bui, a par de outros facto- 
res cuja influência no ren- 
dimento das colheitas se 
tem procurado melhorar, o 
cuidado habitualmente dis- 
pensado à sua fertilização 
mineral. 


Como todos os cereais o 
arroz apresenta elevadas 
exigências em azoto e pode 
afirmar-se, sem qualquer 
exagêéro, que, mais do que 
em qualquer outro cereal, o 
azoto é o principal determi- 
nante das produções do 
arroz, 


Dadas as condições de 


alagamento permanente em 
que a cultura é efectuada, 
torna-se necessário dispen- 
sar a maior atenção à forma 
química em que o azoto é 
aplicado ao solo, de modo a 
poder evitar, tanto quanto 
possível, que a água arras- 
te aquele elemento para 
profundidades que se situam 
fora do alcance das raízes 
da planta, E' por este facto 
que o SULFATO DE AMÓ- 
NIO se tem mostrado como 
sendo o adubo azotado de 
maior eficácia na cultura do 
arroz, dado que no SULFA- 
TO DE AMÔNIO todo o 
azoto se apresenta na for- 
ma amoniacal, 


Em casos médios de ca- 
pacidade produtiva e exi- 
gências alimentares da plau- 
ta cultivada, o SULFATO 
DE AMÔNIO deve aplicar- 
-se à razão de 500-600 Kg/he- 
ctare, cerca de metade à se- 
menteira ou plantação e o 
restante em cobertura. 


João Nunes da Rocha, o primeiro 
eo maior fabricante de Parquete- Mosaico, em Por- 
tugal, dispõe, para entrega imediata e com conti- 
nuidade, parquete, fabricado na Metrópole e Ultra- 
mar, das melhores madeiras nacionais. 


Preços competitivos, 


com descontos especiais 


para grandes quantidades. 


Pedidos à FÁBRICA BOM-SUCESSO. 


Apartado 21/- Telf. n.º 23041 e 23042-Aveiro, ou 


a Lisboa, Av. Almirante Gago Coutinho, 53 r/c 


Dto., Telf. n.º 726218. 


ALUGAM-SO 


Casas, acabadas de construir e dois pequenos 


estabelecimentos. 


RENDAS ACESSÍVEIS 
Junto à Igreja da Gafanha da Nazaré. 
Falar na Rua de Camões, n.º 83 — Ilhavo — Telefone 22575 


CARROS USADOS 


Mercedes Benz 220 Sb ... 
Mercedes Benz 190 Dc . 
Peugeot 404 .. 
Opel kapitan ... pá 
Lância Fulvia ... 
[clara o e a a 
Taunus 17M Super... .. 
Auto-Union | A Ri 
Consul 315 SER 
Renault Dauphine ... 
De Soto [ramião) 
Bukh DZ 45 (tractor) |... 
Nuffield DM 4 (tractor) ... 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef, 24041/4 AVEIRO 


Compre Os seus livros na 
“Gráfica do Vouga 
A'gua Destilada 

Vende-se na Farmácia do 


Hospital so preço de um es- 
cudo cada litro. 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


VENDE 


COTA representando 40º/, 
do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 


CARLOSEPEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 


Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente. 


Precisam-se 


Fogueiros encartados, 
António Pereira Caetano. 
Verdemilho, Aveiro. Telef. 
22528, 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes « suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglol- PPC-3 linhas 
Consultório : 

Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de Albuquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 


COTMBRA 


| se vai 


Adap. 6 Dist Balarto 


A 


viajar... 


«.váe volte com a 


TAR 


A TR oferece durante a viagem a assistência de pes. 
-soal português e ao chegar, um escritório TAR pronto 
a ajudá-lo. A TAP transporta-o. A TAP recebe-o, 


Consulte o seu agente de viagens ou a Delegação da TA 
no Porto—P. 'D. Filipa de Lencastre, 1—Telels. 28273/4/5/6 
Raservas de lugares—Telefs. 20791-6 “linhas 


CAPA AS U JENMEROSVENDE-SE 
M EN | NA Na Avenida de Araújo e 


com carta de condução, boa Silva, com projecto apro- 
apresentação, oferece-se pa- vado. 
ra serviço de balcão ou ou- ROTA RA do VA Tmi: 


o paia rante Candido Reis, 109 
esposta ao n.º 13. AVEIRO 


FERTIZA 


ADUBO FOLIAR 


um progresso em fertilização! 


Empregado de balcão 
Precisa-se 


Com serviço militar cum- 
prido ou isento, 

Resposta à Redacção, com 
a ref n.º 85. 


estimula a actividade vegetativa 

antecipa a maturação 

favorece o desenvolvimento da fruta e evita a sua queda 
melhora a cor e a qualidade 

aumenta os rendimentos unitários 


CONSULTE A SAPEC 
SOBRE A ADUBAÇÃO ] 
FOLIAR 


VVVVV 


REVENDEDORES: 
AGENCIA NO PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt,º 
Apartado 330 

UM - Telef. 23727 e 26444 


PATA 


LISBOA 
Rua Vítor Cordon, 19 


A Central de Estarreja—Cereais 
e Legumes Lda, — Estarreja 
Telet. 42164 


Telefone 3664 26 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 
EEE A SA GS RS eo 


Bá De 3.600$00 a 14400800 


SEAMASTER 
De aço — 2.400$00 


rês relógios que aliam a incomparável 


sobriedade e à distinção. 


E] 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


precisão OMEGA à 


AVEIRO 


De plaqué — 2.700$00 


elegância, 


em 163 países, e sempre com peças de origem. 
emacs nr ce em e e 


7 14 
IM 
| 8% CONSTELLATION 


Pois!... 
Pois!... 
SOME E SIGA 


150 contos rendem-lha 965$00 mensais 
JURO DE 8º | 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 
Em propriedadejhorizontal de 2 a rojdivisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 


A maior zona comercial da linha de Sintra 


Transportes garantidos só na MEBOLEIRA — (CIDADE JARDIM) AMADORA : 


LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 


Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia. 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil, 

Não se perca no caminho das somas, 

Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 


J. PIMENTA, L.ºa 


Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Quelaz — Rua D, Maria I, 30 — Tel. 952021/aa 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel, 933670 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


| LADYMATIC 


Leia 0 «Gorrelo doiVouga» 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 


2* publicação 


No dia to de Maio pró- 
ximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial da comar- 
ca de Vagos, se há-de pro- 
ceder à arrematação em has- 
ta pública nos autos de exe- 
cução por quantia certa em 
que é exequente Manuel 
Peralta Vieira, casado, pro- 
prietário, residente no lugar 
de Quintãs, freguesia de 
Oliveirinha, da comarca de 
Aveiro, e executados José 
de Jesus Gama e Júlio de 
Jesus Gama, menores impú- 
beres, representados por 
sua mãe Maria da Luz Ga- 
ma, solteira, maior, domés- 
tica, do lugar do Salgueiro, 
desta comarca, e Albertina 
de Jesus Balseiro, viúva, do- 
méstica, do lugar de Quin- 
tãs, freguesia de Oliveiri- 
nha, comarca de Aveiro, do 
prédio penhorada àqueles 
executados menores e abai- 
xo mencionado, que vai à 
praça pela 1º vez e será 
adjudicado pelo maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica: 


Prédio único: 


TERRA NOS ALQUE- 
VES, freguesia de Sosa, a 
confrontar do norte e poen- 
te'com herdeiros de Paulo 
de Andrade, sul com cami.- 
nho e nascente com Manuel 
Lopes Neto, descrito na Con- 
servatória do Registo Pre- 
dial sob o n.º 14 313, a fls. 
168 v.º do Livro B-36, e ins- 
crito na matriz sob o art.º 
9 133 e vai à praça pelo va- 
lor matricial de 750800. 


Vagos, 5 de Abril de 
968. 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Ataíde das Neves 
O Escrivão de Direito, 


José Augusto Loureiro da 
Cruz 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 
2.* publicação 


Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da 2.º publicação do respec- 
tivo anúncio, citando o réu 
Evaristo de Oliveira, casa- 
do, agricultor, ausente em 
parte incerta da França e 
que teve o último domicílio 
conhecido no lugar de San- 
chequias,—Vagos, para, den- 
tro de ro dias, findo os dos 
éditos, contestar, querendo, 
a acção sumária que lhe 
movem e a outros, os auto- 
res Manuel dos Santos Pe- 
ralta e mulher Rosa de Al- 
meida, proprietários, de San- 
chequias — Vagos, deduzida 
nos termos da petição inicial 
junta aos autos, sob pena 
de, não contestando, ser 
condenado no pedido que 
consiste em que seja julga- 
da procedente e provada a 
acção e declarado que sobre 
o prédio dos réus — terra 
lavradia, que confronta do 
norte com Maria da Con- 
ceição (viuva de Pompílio 
Pequeno), do sul com Mar- 
celino Ferreira Seixeiro, do 
nascente com caminho e do 
poente com caminho — e a 
favor dos autores, existeuma 
servidão de passagem de pé 
e carro, e os réus condena. 
dos a absterem-se de per- 
turbar a usufruição dessa 
servidão, repondo a mesma 
no seu estado anterior, com 
as legais consequências. 


Vagos, 4 de Abril de 
1968. 


O Juiz de Direito, 
João Manuel Ataídedas Neves 
O Escrivão de Direito, 


José Augusto Loureiro 
da Cruz 


com a SAPEC 


na 


defesa 


dos 


POMARES 


Ácaros e insectos causam prejuizos 
irreparáveis em todos os pomares do nosso País: 


€ Enfraquecem a vegetação 


€ Depreciam a fruta 
€ Baixam a produção 


Defenda os pomares com pesticidas de qualidade 


COTNION 
E 
KILVAL 


destroem os principais insectos e ácaros inimigos das fruteiras 


Consulte a 


LISBOA 
Rua Vítor Cordon, 19 
Telef. 366426 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


snpec 


REVENDEDORES: 
AGENCIA NO PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt,” 
Apartado 330 
Telef. 23727 e 26444 

| A Central de Estarreja — Cereais 


e Legumes Lda. — Estarreja 
Telef. 42164 


6 2uBeg — YONOA OA OIANIOD - 8961-54-61 
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M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Recuperação funcional de doenças bronca-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 


Aven. Dr, Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel. as7go 
AVEIRO 


DR, SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aparelho Digestivo Doenças de Senhoras — Bperações 
1 H i Consultas às segundas, quer- 
Radiodiagnóstico a Ber vm 
DOENÇAS ANO-RECTAIS des'15 88:19 hóras 
(HEMORROIDAS) Av. Dr. Lourenço Peixinho 
Av. de Lourenço Peixinho, s9- 1,0 
Telefone sajpó AVEIRO 
AVEIRO Telf, 25189 


JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 

* DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório:— Ay Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq,-A VEIRO 


), Rodrigues Póvoa 


ax. ssistante da Faculdade de Medicina 
Doenças de coração q vasos 
maos x 
ELECTROGARBOSRAFIA 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Toença dos Olhos 
Consultas dos às 13 e dos 15,30 


as 16, oras 
(nos sóbados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhavo, 12-1,ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 12-4,º A 
(junto so Posto de Polícia 


METABOLISMO BASAL 
Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.º Dri.º — Telef. 23875 
Consultas, a partir dos 13 horas 
com hors marcada, 


Residência Es Av. Salazar, 46-],8 Dri9 


elefone 22750 
EM iLHAVE 


de Trânsito) No hospital da Misericódis — &s 
Telefone aas94 quertes-felras, às 14 horas. 

Em E to - 

AVEIRO soricórdio mor Sabados ds Tá h. 


“% 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


do Dia 22548 [ Domingos 24800 
fed | da Noita asso À Foriados 22203 


Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 


As mais lindas 
ADA premia- 
das em 
concursos 
internacionais 


Comélias, arbustos, 


Doenças do Coração 


Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 he 


(com hora marcada ) 
Cons. — Av, Dr. Lourenço 


E COLHEREIS OS 
MELHORES FRUTOS 


aroredos, bolhas, 


CATÁLIGAS GRATIS sementes de flores 
Peixinho, 83-1.º E 
Ta & hortaliças. 
Res —R. Jaime Moniz, 28 | | MEDO MIGRA DK SUA 4 FLHOS, La 
Telef. 22677 Vivoiristas autorizados n.3º 
AVEIRO Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 


Arvores de fruto e 


Teleg. Ro a — Telef. 21087 


Ultimo Modelo, apenas com 8 mil quilómetros 
VENDE-SE 


| nestA REDACÇÃO Se InForma 


Anuncie no “Correio do Vouga, 


| CURSO 


fm 


Combalia o 


MÍLDIO da VINHA 


— FOLPEC 
AZUL 


um fungicida 

orgânico que, além 

do notável efeito 

sobre o MÍILDIO 

da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 
acção contra os OÍDIOS 


Oo xo Mo x 


* x “ 


x 
PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS 


at x 


SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC 


REVENDEDORES: 


AGENCIA NO PORTO 

Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt,º 
Apartado 330 

Telef. 23727 e 26444 

A Central de Estarreja — Cereais 
e Legumes Lda, — Estarreja 
Telef. qa164 


Rua Vítor Cordon, 19 
Telef. 36 64 26 
LISBOA 


RAPIDO 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas—DAGCTILOCRAFIA 
5 semanas— CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 
O seu futuro assegurado, 
Operador (a) Mecanogrático 


RR 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


Malk GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 22883 - AVEIRO 


A experiência ensina 


TRACTORES FORD 


Henry Ford, o pioneiro dos tractores 
O 1.º tractor FORD foi produzido há 65 anos. 


Há 50 ANOS que a FORD produz tractores em série, 
para a lavoura mundial. 


Leia o «Correio do Vouga” 


Dê conforio e beleza à sua casa 
“APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 


IMPAR 


Agente para os Concelhos de: 


CASA NUNALVARES 
PA 


PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 


Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
— llhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 


Vagos e Mira 
Representações FERANA JE FERNANDO VINHA 
AVEIRO 


Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 


«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE COOPERATIVA 


S. C. R. L. — Fundada em 19-3-1951 


Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA N.º so-COIMBRA 
TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 


CHAMADAS 


Comunitamos que no sorteio realizado em 15 do corrente, foram chamados 
para construírem ou adquirirem propriedades urbanas, os seguintes associados: 


BEL 


POR SORTEIO 


4 


PEEI RA UM NOVO PROCESSO 


NO TRATAMENTO DA 


PEEIRA DOS OVINOS 
-- Foot Rot Nebulizador 


Deixa como novas as patas dos OVINOS 
Extremamente eficaz 


Muito económico 


Dº venda no Agente Distrital, Representante: 


Farmácia Saúde  HERBERT CASSELS, L.da 


na 


AVEIRO Lisboa Porto 


Nos termos do n.º 3 do Art.” 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 


ECONÓMICO) : 
Sócia n.º 11.428 — Ex." Sr.* D, Ana Margarida Guerra Pratas 


Nos termos do n.º 4 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 


MÉDIO) : 


COIMBRA 


CONTABILISTA | 


Diplomado pelo 1. C. P., serviço militar cum- 
prido, oferece-se para lugar compatível. Resposta a 
esta Redacção ao n.º 12, 


Sócia n.º 4.497 — Ex.”* Sr.* D. Ana da Conceição Quirino Sioga 


COIMBRA, 16 de ABRIL de 1968. 


Câmara Municipal de Aveiro 
Comissão Municipal de Turismo 


Concurso de 
Barcos Moliceiros 


A Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro faz 
público que resolveu repe- 
tir o concurso sobre os pai- 
néis dos barcos moliceiros, 
no dia 28 de Abril p. f., pe- 
las 14,30 h., atribuindo três 
prémios, respectivamente, 
de ESC. 1.000800, 700800 e 
400800, para os barcos que 
se apresentem com os pai- 
néis mais típicos e sugesti- 
vos, quer sejam novos ou 
restaurados. 

Serão também atribuidos 
prémios de consolação no 
valor de ESC, 150800, aos 
restantes concorrentes, des- 
de que apresentem os seus 
barcos com o mínimo de 


condições compatível com a . 


finalidade do concurso. 

O júri de classificação 
será constituído pelos Se- 
nhores Presidente da Ca- 
mara e da Comissão de Tu- 
rismo, Capitão do Porto, Di- 
rector do Museu, Eduardo 
Cerqueira, Directores dos 
jornais locais e pelo artista 
aveirense Senhor Gervásio 
Aleluia. 

As inscrições aceitam-se 
no Posto de Informações da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, existente no recinto 
da Feira-Exposiçãode Março, 
até às 14,15 h. do referido 
dia 28 de Abril, 


O Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, 


Carlos Alberto da Cunha 
Soares Machado 


Casa 
Vende-se, com frente 
para a Rua José Estêvão — 
n.º 839 a 89 e — Largo da 
Apresentação — n.ºs 17 a 20. 
Nesta Redacção se infor- 
ma. 


BEJA 


A DIRECÇÃO 


Câmara Municipal 
de Aveiro 


EDITAL 


Dr. Alberto de Sousa 
Machado Ferreira Ne- 
ves, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de 
Aveiro: 


Faz público que, em cum- 
primento da deliberação to- 
mada em reunião ordinária 
de 8 de Abril corrente, o 
encerramento da Feira de 
Março foi fixado, no presente 
ano, para o dia 28, domin- 
go, dia em que se realiza o 
concurso de «Proas de Bar- 
cos Moliceiros», 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 16 de Abril de 1968. 


O Vice-Presidente da Camara, 
Dr. Alberto Ferreira Neves 


MARTINS SOARES 


Solicitador encartado 
Trarassa do Goveraa Civil, 4-1.º E. 


AVEIRO 


Em lIlhavo 


Aluga-se R./chão com 4 
divisões; falar em Ilhavo 
com o advogado Dr. Júlio 
Calisto; em Lisboa, seu pro- 
prietário J. C. Carola, tel, 
637496. 

— Também um 1.º andar, 
6 divisões soalhadas, pinta- 
das, casa de banho, jardim, 
aluga-se; falar com os mes- 
mos. Renda 500800 mensais. 


Vendem-se em Ilhavo 


2 prédios na Rua José Es- 
têvão, com os N.º 43-45 e 
51-53; tratar em Ilhavo com 
o advogado Dr. Júlio Calisto. 

O 1.º prédio tem 4 incli- 
nos, O 2.º, 3 inclinos, 


Vende-se 


Terreno bem situado, próprio para qualquer 
indústria ou construção, junto à ponte de S. João 
de Loure, servido por duas estradas, tendo uma 
PT OPRIEAS  AUBEUAA delas acesso à estrada nacional. 


AV RIRO Tratar pelo telefone 93116. 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS OFICINAS OU ARMAZENS, ALUGAM-SE 

Em local central, duas amplas dependências li- 
gadas interiormente e já apetrechadas para instalação 
de serralharia mecânica, civil, chapeiro, etc., ou para 
armazéns, 

Trata: Rua de S. Roque, 13-1.º D. — AVEIRO 


Aprendizes 


Precisam-se para tipó- 
grafos na Gráfica do Vou- 
ga, em Aveiro. 


— MILHOS HÍBRIDOS 


Maiores Produções 
Maior Rendimento 


Os MILHOS HÍBRIDOS FUNK'S-G seleccionados para as diferen- 
tes regiões do País e adubados com FOSCAZOTO garantem as mais 
altas produções. 


Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas, ralos e outros in- 
sectos do solo, inimigos do milho, empregue ADUBOS INSECTICIDAS, 
de êxito já comprovado. 

Beneficie do subsídio do Ministério da Economia produzindo 
milhos híbridos. 7 

500$00 por cade hectare de milho híbrido para grão 
Ino mínimo de 3 hectares). 


750800 por cada hectare de milho híbrido para forragem 
(no mínimo de 3 hectares) 


Para qualquer esclarecimento consulte os 


Serviços da SAPEC 


| REVENDEDORES: 


Agronómicos 


Rua Vítor Cordon, 19 AGÊNCIA NO PORTO 


Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt.º 


Apartado 330 
Telef. 366426 Telef. 23727 e 26444 
A Central de Estarreja —Cereais 
LISBOA e Legumes Lda. — Estarreja 
Telef. 42164 
ECT sans 


Depósitos 6 Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


II eubeg — YONOA 0d OITIIOD - 8961-+-61 


O) e e 
aggiornari awow|jttura 
escreve o ARQUITECTO -F. /ABRUNHOZA DE BRITO 


8—A R.T.P. no nosso gabinete de arquitectura 


) PADRE FOI ABSOLHDO 


M padre sentou-se no banco dos ré 
abnegado, pobríssimo, que de tudo 
amor dos pobres ainda mais pobre; 
ae já humanamente não têm e 

cusado de infringir a lei! A citcide 
mortos em local indevido! 

Conta-se o caso em poucas palavras. 

O Padre António Baptista dos Santos 
«Calvário», de Beire, obra de grande alcance 
fundada pelo saudoso Padre Américo. Ali sã 
tes sem qualquer esperança de cura, Doentes 
dos alguns, que ele mesmo vai buscar ao 
sofrem. Doentes que pousa mais são do qu 

O «Calvário» abre-lhes as portas, 
lá dentro, até os doentes, às vezes, 
Deus presente naquela casa! 

Como se compreende, o índice de de do «Cal- 
vário» é elevadissimo. A princípio, os moi eram sepultados 
mo pequeno cemitério de Beire, mas em breve se verificou ser 
este insuficiente para rcolher os cadáveres daquela populosa 
freguesia. Ali não podiam ser enterrados os mortos do «Cal- 
vário» O Padre Baptista passou a sepultá-los no cemitério de 
Bitarães. Aqui verificou-se o mesmo. O cemitério era pequeno 
e não comportava tantos enterramentos. ) 

O bondoso sacerdote não perde tempo. Dirige-se às 
autoridades concelhias e pede autorização para construir um 
cemitério privativo. O Município aprovou o projecio mas o 
processo seguiu, depois, para as instâncias superiores. 

Há quatro anos — há quatro anos! — que o sacerdote es- 
perava uma resposta, mas como, 


entretanto, necessitava de 
enterrar os seus mortos, assim o (a Aades 
—  Sepultar os mortos é obra de misericórdia. Mas, assim, 
era ilegal, Pois era! E tanto que a Conservatória do Registo 
Civil, não podendo fazer os assentos de óbito por serem os 
Elio peenaliados fora dos cemitérios públicos, participou ao 
ribunal. 
“E pronto. Um padre—aquele padre!—no banco dos 
PoE iRaIo crime de dar aos seus mortos a única sepultura pos- 
el 


espiritual, 
idos doen- 


ter alegria. 


Dia 16 de Abril. Julgamento, Completamente. cheia a 
sala de audiências do Tribunal de Paredes, O Juiz, Dr. Manuel 
Luís Pinto de Sá Ferreira, (dizemos-lhe o nome com prazer e 
vanuaçãa mostrou profunda consciência da dignidade e do 
valor do homem que tinha ma sua frente, chegando ao ponto 
de substituir o banco dos réus por uma cadeira, 

Chamado a depor, o Padre Baptista (já uma vez o es- 
cutámos em Aveiro com lágrimas nos olhos), com voz calma, 
serena, fez-se ouvir, durante largo tempo, para justificar a sua 
atitude. E a sua mesma atitude foi também justificada por outros, 
entre eles o próprio Presidente da Câmara. 

O Juiz procedeu, por fim, à leitura da sentença, uma bela 
peça judicial, plena de valores humanos, em que se faz elogio 
caloroso da obra do Padre Américo e dos sacerdotes que a 
continuam, acentuando que o Padre Baptista foi vítima de uma 
série de circunstâncias insólitas, pelo que o absolvia com a maior 


satisfação — e dentro da lei. 
udera não!!! 


IA 27 de Março pela 
( N manhã, pequena, in- 
/ terrupção para o al- 


* moço, e a tarde toda 
até quase ao fim do 
dia: foi o trabalho 

que a Rádio Televisão quis fazer 

no nosso escritório da Rua Oli- 
veira Monteiro, mo Porto. 

A falta dum material de tra- 
balho mais completo e «actualiza- 
do é compensada pela educação 
e simpatia dos funcionários da- 
quele útil organismo português. 

O dia 27 não pode esquecer 
facilmente e aqui deixamos os nos- 
sos sinceros agradecimentos pela 
galhardia com que souberam levar 
até ao fim um dia de trabalho 
extenuante. 

Tratava-se de dar e conhecer 
go país o Seminário da Boa No- 
va, casa que com tantas esperan- 
as e mão menores sacrifícios a 
ociedade Portuguesa das Missões 
vê crescer em Valadares, num dos 
mais belos trechos do privilegiado 
concelho de Vila Nova de Gaia. 

E foi assim que nos entrou de 
repente pela casa dentro o ma- 
terial e os técnicos para a re- 
porem Fizeram-se metros de 
ilme; procuram, mo dizer deles, 
transmitir o ambiente próprio do 
gabinete; apanhar, mais ou me- 
nos desprevenidos, os técnicos de- 
bruçados no trabalho. As paredes, 
forradas pelos estudos mais re- 
centes, foram objecto dos olhos 
das máquinas de filmar. O som 


frente um facto de solução deli- 


— explicaram que resultaria me- 
lhor ao ar livre por causa dos 
ruídos das próprias máquinas, Foi 
deste modo que se tran n 
para o lugar da obra. Vol 
a trabalhar e fez-se uma em 
ta com o Padre Geral da Sé 

Quissram ouvir-me ta 

Soube nesse dia, e q 
cometer uma indiscrição 
vel, que estava prom 
reportagem sobre a igi 


mostrou o seu conten! 
ter encontrado, por 
os arquitectos de Seve 
-se promessas, avalio 
mais favorável do fi 
igreja e ficámos tod 
perança de poder, ei 
tar para o ar um trabi 
tivo da esforço reali 
quela gente. 
Seria útil q 
periências e 


aprendemos 

gramas forem 
bom comentá 
povo; isto é, 
to que apne 


Ainda há pouco nos surgiu pela ' 


STA dito e redito: são be- 
las, grandiosas, solenes 
as procissões em Aveiro. 
Por isso é que, se há 

- qo falha, qualquer 


escuido, se qualquer 
banda dá uma fífia, se alguém 
não acerta o passo, se alguma 
opa se rasga, nós logo saímos a 
chamar a atenção. É zelo ou, se 
não se importam, amor. 


Pois hoje voltamos às procis- 
sões. Só por bem. E canta-nos na 
alma a aleluia pascal destes dias 
festivos. 


Já dissemos que as dos Passos 
foram digníssimas. A do Enterro 
do Senhor, em Sexta-Feira Santa, 
ainda mais. Nem um deslise, nem 


Orfeon Académico de Coimbra 


Orfeon Académico de 
Coimbra é o mais an- 
tigo organismo estu- 
dantil e o primeiro gru- 
po coral português. 
1880 foi a data da sua 
fundação e João Arroio, então es- 
tudante de Direito, o seu funda- 
dor, Graças a ele, mobilizaram-se 
as boas vontades, as desavenças 
políticas relegaram-se para segun- 
go plano, e o Orfeon nasceu desta 
maneira para aquilo que vem sen- 
do uma vida esplêndida de tra- 
dições. 
A João Arroio, músico distinto 
e mais tarde Ministro da Instru- 
ção, sucedeu em 1907 António 
Joyce, outro estudante de Direito, 
a cujo prestígio de académico e 
a cujo talento de grande artista 
ficou devendo o Orfeon primeiro 
a sua reorganização após largo 


interregno e, sobretudo, inúmeros 
momentos de enorme fulgor ar- 
tístico. 

Seguiu-se a Joyce o Cónego 
Elias de Aguiar e foi dele que 
em 1936 o saudoso regente, Dr. 
Raposo Marques —falecido há 
ano e meio nos Açores — recebeu 
o valioso legado que os seus an- 
tecessores haviam sabido cons- 
truir e que ele cimentou ao longo 
de quarenta inesquecíveis anos de 
trabalho e de dedicação. 

Norteado por directrizes al- 
truísticas que o levam a actuar 
com frequência a favor de ins- 
tituições de beneficência, o Or- 
feon Académico percorreu já um 
sem-número de vezes, de Norte 
a Sul, o território continental. 

Mas não tem ficado por aqui: 
as Ilhas, o Ultramar Português 
e vários países estrangeiros (a 


EM AVEIRO 


Espanha, a França a Bélgica, 
Marrocos e a Africa do Sul, o 
Brasil e ws Estados Unidos da 
América do Norte) tiveram igual- 
mente, por diversas ocasiões, o- 
portunidade de o conhecer e apre- 
ciar. 

Para além das viagens que rea- 
liza e das diversificadas mani- 
festações culturais que promove 
(e de que deve destacar-se a ini- 
ciativa, inédita em Portugal, de 
um I Encontro de Grupos Corais, 
em Abril de 1966) é isto mesmo 
e o facto de constituir sempre in- 
térprete autorizado e defensor 
fiel do melhor espírito e das me- 
lhores tradições académicas que 
essencialmente o caracterizam. 


Assim se compreende que cada 
escolar de Coimbra o sinta como 
um pouco seu também, o que o 
torna, no dizer de Vitorino Ne- 
mésio, «a coisa mais viva que os 
estudantes portugueses inventa- 
ram». 


CONT. NA SETIMA PAGINA 


uma sombra, A cidade compreen- 
deu, como, aliás, desde o prin- 
cípio. Silêncio de compunção. Pie- 
dade religiosa, Ou simples res- 
peito. 


A procissão do Enterro do Se- 
nhor deixara de fazer-se. Sofria 
com isso o saudoso e apostólico 
Bispo da Diocese, D. Domingos 
da Apresentação Fernandes. Ele 
era de Braga e bem conhecia as 
manifestações religiosas das ter- 
ras minhotas. Por sua inicialiva 
mais uma entre tantas), a tradição 
oi retomada, Em boa hora, pois 
q nossa gente aceitou bem o novo 
e piedoso acto de culto público, 
comportando-se sempre — volta- 
mos a repetir— de forma impres- 
sionante. 


Estamos a louvar. É justo. Mas 
esta nota tem ainda outro pro- 
pósito. Nós não desistimos de lu- 
tar pelo mais perfeito. Temos cons- 
ciência do caminho percorrido, 
mas sabemos que nos é possível 
ir ainda mais longe. 


Até há pouco, saíam duas pro- 
cissões na manhã da Páscoa — 
uma da Glória, outra da Vera 
Cruz. Viam-se passar, quase sem- 
pre ao mesmo tempo, ao longo 


cada. Era uma imagem da Nossa 
Senhora com o Menino, em pedra 
G, de incalculável valor. Es- 
isar de nova pintura, 
s seus votos. 
mãos e acompa- 
or restaurador do 
as cores, como 
te, tinham co- 
ançã do gosto sa- 
de ro duma 

reconduzir a 
pecto: primitivo. 


à solução do 
são de leigos 
a necessida- 


Trocar 


o domingo, 


que se chama o «Dia Senhor»... 


AS PROCISSÕES 


dos muros do cais. Espectáculo 
colorido, talvez, mas... eram dois 
cortejos, iguais e diferentes, um 
de cada lado, a celebrar « glória 
do mesmo Senhor Ressuscitado, O 
mal iestava Ea corria um cor 
tejo de cada lado! 


A ria não pode ser coisu que 
nos separe; ao contrário, deve 
unir-nos. 


E assim aconteceu já este ano. 
Entenderam-se os Párocos e en- 
tenderam-se as respectivas Irman- 
dades, E fez-se só um cortejo, que 
percorreu um itinerário abrangen- 
do porções de ambas as paróquias. 


Perfeito, Cristão. Aveirense. 
Porque os costumes só valem 
qanto não envelhecem! As tra- 

ições só contam quando se re- 
novam! A hora que vivemos tem 
um ritmo certo: ou o acompanha- 
mos ou logo nos perdemos no 
tempo. 


Este exemplo — estamos crentes 
— já não se esquecerá. E até su- 
pomos saber que as Irmandades 
dos Passos, também elas, estudam 
o modo de realizarem uma única 
e soleníssima procissão. O MURO 
DO CAIS sentirá, nesse dia, a 
própria alma da cidade jubilosa! 
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